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PORTO 7 DE ABRIL 


Abastecimento de aguas na cidade 
do Porto 
II 


No precedente artigo apresentamos a pro- 
posta do snr. Gavand e dissemos que & cama- 
ra do Porto a não havia acceitado, já por falta 
de meios, já por conter clausulas cuja appro- 
vação dependia de poderes superiores aos do 
municipio. 

Temos por diversas vezes feito as reflexões 
que o caso pede ácerca do thesouro munici- 
pal, e procurado mostrar à cidade que, expri- 
imindo elle o estado denegocios que são de 
todos, cumpre a todos combinar intelligente- 
mente sobre o modo de melhorar-lhe as cir- 
cumstancias. Esta causa é pouco popular; 
mas por isso mesmo cumpre chamar sobre ella 
& attenção do povo. N'ella confiamos; e póde-se 
asseverar, sem pretenções propheticas, que 
não ha-de vir longe o tempo em que todos se 
hão-de convencer da verdade do que sobre tal 
assumpto havemos escripto. . 

Voltando á proposta do sur. Gavand, en- 
tendemos que o municipio não perdia nada, 
nem ia além dos limites legaes de suas attri- 
buições, incumbindo o exame d'ella a uma 
commissão especial, e reclamando dos pode- 
res contraes o que fosse conveniente para O 
abastecimento das aguas no Porto. 

Não se entenda que approvamos ou defen- 
demos quer a proposta, quer os seus fanda- 
mentos. Lemos um livro, vimos argumentos, 
e achamos esta cidade carecida de agua em 
muita maior quantidade do que tem hoje. O 
nosso dever, e o amor que temos pelo bem 
d'esta terra, naturalmente nos impellem a sus- 
citar o debate, chamando a attenção de to- 
dos os habitantes do municipio para essa pro- 
posta e para esses argumentos. 

"E para que outra cousa se não entenda, 
para que nossas palavras não pareçam senão 
o que são, francamente nos declaramos como 
adversarios do monopolio que o snr. Gavand 
pedia como primeira compensação dos com- 
promissos a que se sujeitava. Referimo-nos 
ao privilegio de fornecer as aguas do rio Sou- 
za à cidade do Porto durante trinta annos. 

Como se entende esta proposição? De cer- 
to que o snr. Gavand não só quer o privile- 
gio de fornecer as aguas do rio Souza, mas 
tambem um exclusivo que ponha fóra do cam- 
po quaesquer outras emprezas que tentem 

crear-se para abastecer de agua a cidade do 
Porto. E' neste ultimo sentido que se costu - 
mam fazer pro postas, é por isso temos como 
Rroraçel quad silo, QU HAÃEA JAM pESE 
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mos para o pão, ou para o vinho; tambem os 
não queremos para a agua. Entendemos que 
o ponto extremo a que póde ir a generosidade 
sensata de um paiz não excede o que é mar- 
cado pela maxima subvenção. Basta que o 
Douro esteja ás ordens do paiz vinhateiro, e 
que todos os portos do paiz se verguem ante o 
sceptro vigilante da agricultura portugueza. 
Basta que o credito fosse retalhado em tres 
porções— commercial, predial e ultramarino 
—e entregue a emprezas do interesse parti- 
cular. Basta que os caminhos de ferro, esta 
magnifica expressão: do saber humano e do 
progresso, fossem entregues a companhias não 
sómente subsidiadas, mas. tambem senhoras 
de monopolios. 

Somos contra todos os exclusivos e não 
temos escrupulos de offender com este rigor 
theorico os mysterios: do patriotismo. Somos 
contra todos os exclusivos enão nos pesa na 
consciencia contrariar com isto o desenvolvi- 
mento da riqueza publica. 

Appliquemos as nossas ideias ao caso de 
“uma companhia d'aguas. Formava-se com uma 
subvenção; subvenção é auxilio gratuito, o 
que quer dizer que estava superior às con- 

ições ordinarias de outro qualquer individuo 
que tentasse levantar empreza do mesmo ge- 
nero; Que receio havia de ter da concorren- 
cia quem possuia armas tão superiores ás dos 
adversarios ? Receio sem razão eque não pó- 
de nem deve ser attendido por legisladores 
serios, ou povo sensato. 
- Uma empreza custa a montar; demanda 
perseverante esforço para dar bom resultado; 
custa a attrahir os capitalistas; “tudo isto con- 
fessa quem pede auxilio dos poderes publicos; 
mas quando se olha em relação aos que hão- 
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Seriam sette horas e todo o mundo pensa» 
va que a batalha teria dada em Saint Amand, 
ue é das tres aldeias à que ficava mais & es- 
querda, cercada ido o arvores copadas, 
com uma grossa torre redonda no meio; e 
mais acima, pela retaguarda, um caminho em 
voltas, ladéado de pedras. Todos os officiaes 
diziam: E' alli que será arefrega. 

Porque as nossas tropas que vinham de 
Charleroi estendiam-se em baixo na planicie ; 
infanteria e cavalleria, tudo ia para aquelle 
lado ; todo o corpo de Vandamme e a divisão 
Girard, Milhares e milhares de capacetes lu- 
ziam ao sol. Buche dizia-me : (5 agi 7 
Oh... oh!., olha, José, olha... está 
EBempreavir mais gente. o 

* -Namesma direcção,a perder de vista, de 
cobriam+se innumeraveis fileiras de baione- 
>, ( do ; SSIS ADA | 53:99 add A tendo 

- Os prussianos estendiara-se cada: vez mais 
mobre prai por detraz das aldeias, onde 
havia moinhos devento. o 


=" Fese movimento durou até às oito. horas. 
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Ninguem tinha fome, mas ninguem deixava de solto | 
“comer, para não ter de que se queixar depois, | fes muitos dos nossos regimentos; tocou- 
o aguentar o are 

cio Yramein forma. 


porque travada a batalha, “é preoi 
ainda que sejam dous dias. + 
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de vir, tudo parece facil; os requerentes de 
monopolios entendem que âmanhã tudo será 
bonançoso e que 08 commettimentos hão-de 
ser de uma patmosa facilidade |. Estas con- 
tradicções auxiliam para illudir, mas são 
completamente infundamentadas. | 

E' verdade que depois de aberto o cami- 
nho, e descoberto o lucro, se torna mais facil 
continuar ou concorrer n'elle. Ha já conheci- 
mento das transacções e certo grupo de indi- 
viduos naturalmente levados ao estudo d'el- 
las; mas a natureza, que é extremamente pro- 
vidente, já quiz dar uma compensação, quer 
nos maiores lucros que vem de ser um só o 
produotor, quer da clientella adquirida, e que 
só será desviada, se aquelle que a ganhou não 
for apto para continuar a servil-a convenien- 
temente, 

iSe a companhia de aguas que primei- 
ramente se fundar f'esta cidade souber pro- 
duzir bem, esse mesmo facto a defenderá por 
longo tempo de uma concurrencia temerosa; 
mas, se, desviando-se do caminho em que tam- 
bem se acha o bem publico, não se applicar 
perseverantemente, será utile justo que não 
continue a ser só, mas sim encontre quem lhe 
dispute os lucros. 

sa» De duas uma: ou a empreza é difficil de 
crear,e essa mesma difficuldade a guardará de 
concurrentes, maiormente tendo alguma sub- 
venção; ou é pequena, e então esperemos al- 
gum tempo afim de que naturalmente appa- 
reça quem por lucro proprio a monte. E se 
considerações do prejuizo que haja a sofirer 
durante alguns annos, por se não adoptar des- 
de já o meio de abastecimento indicado, servi- 
rem de destruir parte do que havemos escri- 
pto, lá estará a subvenção para servir nesse 
caso, sem haver necessidade de recorrer ao 
monopolio. 

Os monopolios são bypothecas do futuro,e 
nós temos sempre receio de similhantes bypo- 
thecas; porque o futuro é o progresso, e póde 
exprimir muito mais do que á primeira vista 
parece, 

Entendemos até que o snr. Gavand não 
teria nenhuma duvida em reformar n'este pon- 
to a sua proposta; porque, sinceramente o di- 
zemos, não divisamos lucro nenhum para o 
publico, nem sensato pedido da parte de pro- 
ponentes, a condição do monopolio. O que o 
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snr. Gavand quer é um lucro rasoavel, e esse | 


póde-se obter sem recurso de um meio alta- 

mento perigoso e anti-legal, como 6.0 mono- 
poliotae s'aombunci .asosigsgory vovole 

Tambem o illustrado proponente quer a pos- 

ge de todas. as fontes e nascentes já existentes 

e pertencentes hoje á cidade; e logo apso 

-com- 
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centa que liga pouca importancia'a esta 
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Comprehende-se que tendo a apua sufhi- 
ciente, e até sobeja, no rio Souza, elle se não 
importe, 'ou, pelo menos, não faça grande ca- 
bedal das nascentes e fontes, cuja exploração 
seria mais dispendiosa;dá-se aqui o mesmo que 
succede na exploração de minas inferiores, as 
quaes são abandonadas quando perto appare- 
cem outras muito mais ricas,e em que o minerio 
póde ser extrahido com incomparavel facilida- 
de. Mas, ainda assim, e por isso mesmo, seria 
conveniente que o snr. Gavand fosse mais ex- 
plicito neste ponto, a fimide que; por um mo- 
tivo talvez fatil, não encontre contrariedades a 
sua proposta. 


Como correcção do monopolio que pede o 


proponente obriga-se a dar a agua por preços | 


cujo maximo seja de 10 réis por sessenta Ji- 
tros; mas, ainda assim, entendemos que á em- 
preza que haja de crear-se não deve ser dado 
o exclusivo. Ha outros modos de auxiliar sem 
ser preciso recorrer 4 similhante artificio.Trin- 
ta annos são um periodo longuissimo f'este 
tempo em que d'um dia para o outro as dili- 
gencias cahem sem forças ao lado do wagon, e 
os fios electricos se erguem victoriosos sobre as 
ruinas dos telegraphos de signaes. 

De todo o modo, estimariamos que o pu- 
blico apreciasse O serviço que os estudos do 
snr. Gavand acabam de fazer-lhe. 
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Pelo ministerio do reino foi publicada a se- 
guinte portaria estabelecendo algumas provi- 
dencias relativas á cultura do arroz para 
obstar quanto possivel aos prejuizos que com 
tal cultura soffre a saude publica: 


» — “Não tendo sido, segundo consta, rigorosamente 
observados os regulamentos sobre « cultura do arroz, 


E 
Das oito para as nove horas, tambem sa- 
hiram''do bosque os primeiros batalhões da 
nossa divisão. Os ofliciaes iam apertar a mão 
aos seus camaradas, mas o estado maior ain- 
da ficava para traz, De repente vimos passar 
hussaros e caçadores estendendo para a direi- 
ta“a nossa frente de batúlha ; era a cavhlleria 
de Maurin. Veio-nos es “á ideia que nó mo- 
mento em que fossetravado o combateem Saint 


-— | Amand, e 05 prassianós tivessem carrega- 


do com todas 4s suas fvrças para aquelle lado, 
cabiriamos sobre elles de flanco pela aldeia 
de Ligny. Mas os prussianos tambem se lem- 
braram disso, porque desde então já não se di 
rigiam para Saint Amand e paravam em Li- 
goy ; até desciam mais abaixo, o via-se muito 
bem os seus officiaes que postavam soldados 
nas sebes, nosjardins, e por detraz das pare- 
des e barracas. Achavam que a posição era 
segura. Outros continuavam a descer para 
uma ondulação do terreno entre Ligny e Fleu- 
rus, 6 isso admirava-nos porque ainda não sa- 
biamos que em baixo passa um ribeiro que cor- 
ta a aldeia pelo meio, eque elles tratavam de 
guarnecer as casas do nosso lado ; não sabia- 
mos que se podéssemos leval-os de vencida 
alli, retirariam mais para cima, e estariamos 
sempre debaixo do seu fogo. 

- Sese soubesse tudo om taos casos ninguem 
se atroveria a dar principio á luta, porque não 
haveria esperança de vencer tão perigosa em- 
preza ; mas essas cousas só se descobrem a 
poRgo pouco, en'esso dia ge ig 
e rir uitas cousas ( ue o es eravaL Su | 
md oito horas e oi já bem o 


areunir, e todos os batalhões entra- 


so log pe apre 
ma. Chogava o general conde Ge- 


publicados pelo governo, no intuito de obstar, quan- 
to possivel, aos prejuizos que à saude publica resul- 
tam de semelhante cultura; ) 

Sendo necessario adoptar em relação ás proxi- 
mas sementeiras alguma providencia, que ponha co- 
bro nos inconveniantos que provém da fnobmervanda 
d'essos regulamentos, ou mesmo da sua inefiica- 
cia; e 

Considerando Sua Magastade El-Rei que só por 
meio de uma inspecção extraordínaria, commeéttida a 
delegados alheios a infinencias e preconceitos locaes, 
e dotados dos conhecimentos technicos necessarivs,ãe 
podem de prompto reprimir abusos, e iniciar provi- 
dencias salutares; 

Ha por bem ordenar o seguinte: 

Artigo 1.º Oz terrenos que forem destinados 
ara à cultura do arroz serão inspeccionados por de- 
egados seporiade do governo, 

Art. 2.º A inspecção terá por fim verificar: 

1.º Se as licenças concedidas aos agricultores 
de arroz o foram nos termos dos regulamentos; 
“2º Be as condições das licenças são ag precisas 
para impedir ou ao menos attenuar os maus effeitos 
d'essa caltura; 

3.º Se essas condições foram cumpridas na sua 
parte essencial; 

4.º Sea experiencia tem provado que ellas são 
insuficientes, é se algumas outras devem ser acres- 
centadas em benefício da saude publica; 

6º Se alguns terrenos teem sido cultivados de 
arroz, sem que os agricultores hajam obtido licença. 

Art. 3.º A inspecção será feita por delegados ou 
sub-delegados techbnicos do conselho de saude, no- 
meados pelo governo, e acompanhados de um magis- 
trado administrativo que o governador civil do dis- 
tricto, em que for feita a inspeeção, designar. 

$ unico. A escolha do governador civil não po- 
derá recahir no administrador do concelho onde es- 
tiver situada a sementeira ou sementeiras de arroz 
que houverem de ser inspeccionadas, nem nos dos 
concelhos onde honver igual cultura, 

Art. 4º Ae autboridades locges prestarão gos 
delegados inspectores todas as informações e 8 coad- 
juvação de que elles carecerem,e os administradores 
dos concelhos porão á disposição d'elles os emprega- 
dos que os mesmos delegados requisitarem. 

Art. 6º Os magistrados administrativos que 
acompanharem os inspectores formarão os competen- 
tes autos das contravenções que acharem. 

Art. 6.º Os delegados inspectores farão relato- 
rios especines em relação ás sementeiras de arroz de 
cada concelho,e indicarão n'elles as providencias que 
deverão tomar-se. 

S unico. Os relatorios serão enviados no gover- 
nador civil, que os transmittirá logo ao ministerio do 
reino coma o seu parecer motivado, 

Art. 7.º Aos delegados inspectores será abonada 
ra gratificação diaria pelo tempo que durar 8 ins- 

ecção. Ei 
j Art. 8.º A inspecção poderá renovar-se ex- 
traordinariamente, se o governo julgar opportuno. 
ue de ordem de El-Rei se participa aos go- 
vernadores civis do reino para seu conhecimento e ef- 
feitos convenientes. | ti 

Paço, em 4 do abril de 1865 —Marquez de Sa- 

bugosa. | | 
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rioso contra a Austria e contra os Estados se- 
cundarios. A-«Grazeta da Allemanha do Nor- 
te», orgão do ministro prussiano, não hesita 
em declarar que a proposta votada pela dieta 
federal, nasessão de 27 de março, pode pôr 
em perigo a existencia da Confederação. De- 


j ! : , | 
rard com o seu estado maior. Passou a galo- 
pe até á collina que fica sobranceira a Fleurus 
sem ao menos olhar para nós.-: 

- Quasi mo mesmo instante começou um: ti- 
roteio; atiradores do corpo: de' Vandamnie 
aproximavam-se da aldeia; á esquerda, e duas 
peças eram levadas por artilheiros a cavallo. 
“Atiraram cinco- ou seis tiros do alto da colli- 
na; depois cessou 0 fogo de espingarda; os 
mossos atiradóres estavam em Fleurus, e via- 
mos'trezentos ou quatrocentos prussianos' que 
subiam a encosta mais longe, para o lado-de 
Ligny.' > Oi 09% ouqaDi | 
“O general Gerard observou aquelle pe- 
queno combate, depois com os seus officiaes 
de vurdenança passou vagarosamente pela 
frente dos nossos batalhões, examinando-nos 
pensativo, como quem queria adivinhar onos- 
so interior. Era um homem moreno, de rosto 
redondo; teria quarenta e cinco annos; tinha 
uma cabeça grande, a cara larga na parte in- 
ferior e a barba pontuda. Encontram-se pelas 
nossas terras muitos aldeãios que se parecem 
«com elle, e não são os mais broncos. 

Não nos disse nada, e quando correu a 
linha de uma ponta á outra, todos os com- 

mandantes e coroneis se reuniram á nossa di- 
reita. Mandaram-nos descansar armas: ' Não 
se via senão officiaes de ordenanças. a todo. o 
galope; mas mais ninguem se movia. Córria 
voz que o marechal Grouohy nos commianda- 
va, e que o imperador dirigia o ataque contra 
ogipglezes a seis leguas de distancia, na es- 
trada de Bruxellas. + 

Esta noticia não nos alegrava, e não fal- 
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ira. que estejamos aqui desdo 
fazer nada. Se o imperador 


pola manhã s 
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pois de Napoleão I só o snr. de Bismark era 
capaz de fallar neste tom à Allemanha. 

Na sessão de 31 de-março da camara bai- 
xa do Reichsrath austriaco, o ministro conde 
de Mensdorff, respondendo a uma interpella- 
ção, disse que ninguem podia coútar comuma 
prompta solução da questão dos ducados con- 
siderando a complicação dos pontos de lega- 
lidade com que ella prende; que o governo 
exporia as suas vistas sobre essa questão em 
6 de abril,na sessão da dieta federal em Frano- 
fort, quando se discutisse a proposta da Ba- 
viera relativa aos ducados. 

Muito breve nos dirá o telegrapho se a 
Austria e os Estados medios se intimidaram 
com as declarações do snr. de Bismark na 
«Gazeta da Allemanha do Norte.» 

Os conflictos entre os gabinetes e as cama- 
ras dos representantes do povo, na Austria e 
na Prussia, ainda não terminaram, continuan- 
do o da Prussia a ser muito sério. A commis- 
são militar regeitou, por 11 votos contra 8, a 
emenda proposta .pelo general Stavenhagen 
com o fim d'effectuar uma reconciliação, dando 
180:000 homens ao effectivo maximo do exer- 
cito;e não contente com isso, regeitou todos os 
capitulos do orçamento militar. Na camara 
austriaca,que acaba de dar um voto de censura 
ao gabinete pela eleição de uma commissão de 
fazenda composta de membros da opposição, 

étal a guerra feita ao ministro da fazenda e 
ao enr. de Schmerling, ministro de Estado,que 
Já éimpossivel a reconciliação e espera-se ge- 
ralmente a demissão do ministerio. 
—No Egypto muito se faz e tem feito quasi 
desapercebidamente. O vice-rei esforça-se por 
moralisar o povo que governa e por erguel-o 
á altura das nações mais civilisadas, inician- 
do-o em todos os progressos industriaes. O 
Egypto tem diante desi um grande futuro, e 
não muito remoto. Todo o paiz está coberto 


de fabricas em que trabalha o vapor. Segun- | Tem 


do uma carta de Alexandria, entraram n'este 
porto, em 1864, para as necessidades do paiz 
1.200:000 tonglladas de carvão: Aldeias,que, 
ha dois annos não sabiam o que era vapor, pos- 
suem hoje vinte e mais estabelecimentos in- 
dustrines em que elle funceiona, Os bois fo- 
ram substituidos pelos arados a vapor, € Os 
miseros fakies pelas bombas tambem a vapor, 
A rede dos caminhos de ferro completa-se. Os' 
canaes, uma das fontes mais abundantes da. 
riquesa do Egypto, são cuidadosamente con-: 


servados. Cria-se no Cairo uma cidade mova; |. 


abre-se um porto interior no lago de Mariotis, . 
com bacias de concerto e dokas com capaci- 
dade para todos os productos de exportação e 
importação; e abre-se com incrivel activida- 
ego de 30:000 trabalhadores, | 
ana » avna doca dolCsiro a 
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No meio de tantas noticias de luctas mais 
ou menos mesquinhas, é bello, é consolador 
este espectaculo dos sublimes esforços do Egy- 
pto para engrandecer-se pelo trabalho, em 
quanto outros paizes so desvelam para engran- 
decer-se pela força. - | | 

- — Estamos convencidos de que bem qui- 


zera o imperador do Mexico fazer para o novo | P 


império tanto como para o seu paiz faz o vice- 
rei do Egypto. Infelizmente não lhe dão lugar 
para tanto os numerosos inimigos que appare- 
cem em todos os pontos do imperio, apezar da 
energia e do valor das tropas francezas. 

As ultimas noticias do Mexico, que são de 
27 de fevereiro, dão, além de outros aconteci- 
mentos militares de menos importancia, uma 
victoria alcançada sobre a guerrilha de Ro- 
mero, que perdeu 200 homens e o seu caudi- 
lho, em Apacingan ; outras no Estado de Ja 
lisco que deram em resúltado a submissão do 
general juarista Romulo del Valle e a comple- 
ta derrota de Simão Gutierres ; e outra para 
as partes'de Jalapa, onde: a legião austriaca 
recebeu o seu baptismo de fogo, occupando em 
uma montanha a aldeia de Tehuitlan, defendi- 
da vigorosamente por 700 soldados 'de infan- 
teria e 300 de cavalleria. Os austriacos toma- 
ram 50 prisioneiros, uma bandeira, muitas ar- 
mas e uns 100 cavallos. | 


Neste combate perderam os austriacos o 
major que cammandaya as forças, e em um 
combate contra uma guerrilha que ameaçava 
Alvarado, em Vera Cruz, perdeu tambem a co- 
lumna franceza o seu commandante. 


O governo do Mexico não combate um ini- 
migo que fuja ou se deixe ficar de braços oru- 
sados ouvindo o sibilar das balas, | 
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cá estivesse, ba muito tempo teria começado a 
batalha; os prussianos não teriam tido tempo 
para se confessarem. fa | 
“Era isso o' quese dizia, o que bem mostra 
a injustiça dos homens, por que treshoras de- 
pois, pela 'voltã do meio dia, se ergueram á 
esquerda milhares de gritos de:' Viva o impe- 
rador!—Chegava Napoleilo: Esses gritos ap- 
proximavam-se'como um trovão, é prolônga- 
ram-s6 logo-até! defronte de Sombref. Já se 
“achava que tudo ia bom; o que'se desapprova- 
va no marechal Grouóhy, approvava-se no im- 
perador, porque'era o imperador. | 
« Chogou logo ordem de avançarmos qui- 
nhentos pássos, carregando sobre à direita, e 
partimos atravessando os trigos, covadas, sen- 
teios e avoias que se curvavam diante de nós. 
A grande linha de batalha à nossa esquerda 
não se movia. Ina! e 
Quando chegavamos a uma grande cal- 
çada que ainda não tinhamos visto, e desco- 
briamos Fleurus, a mil passos na nossa fren- 
te, como seu ribeiro orlado ds salgueiros, 
mandaram-nos fazer alto. | 
"Em toda a divisão só se ouvia murmurar: 
Elle ahi está! do | 
O imperador vinha a cavallo com um pe- 
queno estado -maior; de longa não se reconhe- 
cia senão o seu capote pardo eo seu chapeu: o 
seu carro, ladeado por; lanceiros, vinha na re- 
taguarda, Entrou pela estrada realem Fleu- 
rus, e osteve na aldeia mais de uma hora, em 
quanto que o sol nos torrava no meio dos tri- 
gr q pa q ndo 394 oval] 
ada essa hora, 8 quando já se pensava 
a no aiciamos dl, começo orror da 
1 mais violento galo- 


.— - 


B 
offiiaos de ordenançãe no maia violento ga 
e; dois pararam ao pó do general, conde de 


naus 
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CORTES 


Camara dos snrs. deputados 
(ConclusÃo da sessão do 4 de abril) 


| Depois do snr. Martens Ferrão, teve a palavra 
ainda para explicações o sur. Fontes. 
O snr. presidente, dando para ordem do dia de 
âmanhã a continuação da de hoje, levantou a sessão, 
Eram 6 horas e meia da tarde. 


Sessão de Ô de abril de 1868 


(PRESIDENCIA DO ENR. CEZARIO) 


— A 1 hora e um quarto da tarde abriu-se a 
sessão. 

Presentes 80 enre. deputados. 

Acta approvada. 

O snr, Garcia de Lima mandou para a meza um 
requerimento pedindo esclarecimentos ao governo. 

O enr. Carolino Pessanha, tendo-lhe a camara 
concedido a palavra, referiu-se ás noticias que dire- 
ctamente tinha do governador civil e do secretario 
do districto de Bragança, em que lhe afirmavam que 
os acontecimentos que se déram em Macedo de Ca- 
valloiros não passaram de uma demonstração pacif- 
ca pela transferencia do juiz de direito e vivas a tres 
homens que estavam pronunciados por elite, 

Chamou a attenção do snr. ministro da justiça 
para a inconveniencia de sustentar allium juiz vinga- 
tivo, e declarou que, não podendo o 1.º substituto do 
juiz d'aquella comarca assumir a vara por ser depu- 
tado, comtudo, se a podesse assumir, não havia con- 
sideração alguma que o desviasse do caminho da jus- 
tiça. - 

O snr. Sant'Anna mandou para & meza um re- 
querimento, que ficou para segunda leitura. 

O snr. Aragão sentiu que ha tres dias se esteja 
discutindo na camara o procedimento de um juiz pelo 
desempenho das suas funcções, quando os poderes 
são independentes e estão marcados n& lei os trami - 
tes que se bão-de seguir, quando tiver de responder 
pelos seus actos, e, portanto, pedia que não se prose- 
guisse n'esta accusação, que parlamentarmente não 
podia ser dirigida ao governo, que é quem responde 
pelos seus actos. t 

O sur. presidente declarou que este incidente tem 
continuado contra vontade da meza, que não tem 
podido obstar a elle, pedindo os snrs. deputados a pa- 
lavra para esse fim, sem préviamente o declara- 


O sur. Martens Ferrão ponderou que, depois do 
que se tem dito sobre este sssumpto, devia conti- 
nuar-se n'elle, porque convinha dizer que, se se in- 
vertessem às cousas de modo que se accusasse na ca- 
mara quem n'ella nigtem voz pars defender-se, em 
vez de se pedirem contas ao governo,que é quem res- 
ponde pelos funccionarios publicos, o resultado era 
que esses funccionarios ficavam desde esse momento 
ordens dos deputados dos respectivos circulos, que 
receiavam da sua voz no parlamento, em vez de esta- 
rem ás ordens do governo, como lhes cumpre, por 
isso era necessario que tomassem' o seu lugar e que 
o governo não deixe sem defeza o empregado accusa- 
do no parlamento. ppt eg sa = 
“O smr. ministro da fazenda disso que, apenas en- 
trou na sala, 
tava d'este o 
dem em Macedo de Cavalleiros; que o governo deu as 
providencias necessarias e não tinha que dar conta à 
camara d'este acontecimento, salvo se fosse chamada 


jecto, para dizer que houve uma desor- 


Pe 0 ee a SE id no Ra =» 
do sn A VIE Cor de de Lago a a Dre um n dt ocio im- 
portante, convinha dar-lhe andamento; assim como 
poderá continuar a discussão do projecto sobré o con- 
tracto para a nagegaçto; a vapor, porque, comquanto 
ospr. ministro das obras publicas não possa compa- 
recer por incómmodo de saude, está representado o 
governo e está presente o relator da commissão para 
responder. quê obr no:d 
«O snr. presidente disse que, se alguns sors. de- 
putados tinham a mandar para à meza alguns pa- 
eis,o podiam fazer, mas sem os motivar, para se 
passar áordem dodia. dia cd é A 
“O sor. Julião Mascarenhas mandou para a meza 
tres representações das camaras municipaes da Cha- 
musca, da Gollegãe de Torres Novas, todas sobre a 


o 


proposta de lei dos cereaes apresentada pelo gover- |. 


no, é pela sua parte tinha a declarar que ha-de votar 
contra esta proposta, como ha-de votar contra todas 
as que julgar inconvenientes para o paiz, partam 
d'onde partir. 


Por esta occasião chamava a attenção do sor. | 


ministro das obras publicas para uma representação 
da camara municipal da Chamusca, em que pode que 
se faça a estrada d'aquella villa para Ulme, e outra 
da camara municipal da, (kollegã, Pora as fazer a 
construcção da estrada d'aquella villa 4 estação de 
"Torres Novas. , OEA o Ao (7 


O enr. Santos e Silva mandou para a meza uma 
representação da camara municipal de Abrantes, 
associando-se à representação da Associação Real 
de E a sobre a proposta de lei para a admis- 
são de cerenses. ET DONO) vio noi 

O enr. Alcantara mandon para a meza uma pro- 
posta e um requerimento de uma senhora sobre um 
negocio particular, | 

O snr. Faria Barboza mandou para a meza uma 
nota dé interpellação e pediu novamente ao shr. mi- 


| | nistro da fazenda que mandásse & camara a nota dos 


rivilegios que foram concedidos á Companhia de 
abregas. ado ia / 

Q snr. Assis Pereira de Mello mandou para a 
meza uma representação da camara municipal de 
Estarreja para que o projecto de cereges seja: discu- 
tido na conformidade da pede im é da Associa- 
ção Real de Agricultura e com às alterações mencio- 
nadas n'esta representação. 
O snr. Sicuve de Menezes man 


ou para à meza 
um requerimento, atra lr voe 


“at 


'4 o 
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Gerard, um ficou e o outro tornou a partir, 
Depois d'isso ainda esperamos, e de repente, 
desde uma, extremidade do paiz até à outra, 
começaram a tocar todas 4s musicas dos regi- 
mentos, tambores e cornetas, tudo se mistura- 
va; e tudo marchava. À grande linha que se 
estendia até muito longe atraz de Saint Amand 
até ao bosque, curyava-se, avançando a ala 
direita, Quando a retaguarda d'ella estava já 
diante da nossa divisão, mandaram-nos obli- 
quar à direita, e depois fazer alto outra vez. 
Estavamos em frente da estrada que sah 


| de Fleurus; tinhamos à esquerda uma pared 


branca; atraz d'essa parede erguiam-se arvo- 
res o uma casa Bia E de nós lovan- 
tava se um moinho de vento construido com ti- 
jolos vermelhos, alto como uma torre, ., 
Logo que fizemos alto, o imperador sahiu 
do moinho com tres ou quatro generaes,e dois 
aldeãos de camisola, dois velhos que tinham 
na mão os seus barretes de MEnaão, Foi então 
que a divisão começou a gritar: Viva 0 impe- 
rador! —e que euo vi bem, porque se dirigi 
mesmo para à frente do batalhão, por um ata- 
lho; com as mãos atraz das costas e a cabeça 
inclinada, dando-attenção a um dos velhos que 
era completamente calvo. Não fazia caso dos 
nossos gritos, e voltou-se duas vezes para traz 
apontando para Ligny. Eu via-o como via o 
sur. Goulden, quando estavamos assentados 
um defronte do outro à meza. Estava mais 
gordo o maia amarello do que em Leipaig; so 
ão fosse o capota pardo e o ptapom, Paio 
me que não teria sido facil reconheoel-o, Pa- 
recia mais velho e as faces descahiam-lhe um 
pouco. De certo procedia isso das suas ma- 
0as 
Eta que tinha commettido; porque era tm 


aa a palavra, quando via que se tra- | 


a sua attenção sobre isto por meio de alguma inter- | 


ilha de Elba, pensando em todos os|' 


O snr. visconde de Lagoaça pediu que se entras- 
se na discussão da sua Proponta- 

O sor, presidente disse que ia ler-se para entrar 
em discussão, 

- Len-so na meza a proposta, que tinha ficado 
adiada para quando estivesse presente o snr ministro : 
da fazenda, e que tem por fim nomear-se ums com- 
missão encarregada de estudar as causas que deram | 
lugar á crise monetaria que houve o anno passado é 
de propor medidas convenielites para obstar & novas 
crises. 

. O emr. visconde de Lagoaça, mostrando que & 
crise monetaria provém de não termos moeda de ouro 
nacional sufficiente para as transacções, o que não 
podemos ater-nos aos soberanos, que sabem do nosso 
mercado, mostrou a conveniencia de se tomarem as | 
medidas necessarias para se obstar a novas crises mo- 
netarias, e por isso parecia -lhe que devia ser appro- 
vada a sua proposta, como um dos meios para “hegar 
asesse fim. . 

O snr. ministro da fazenda, depois de algumas 
observações sobre o nosso estado monetario e sobre 
as dificuldades de se cunhar a nossa moeda de ouro, 
pelo nenhum interesse que deixa aos particulares, 
concordou na nomeação da commissão proposta pelo 
sor. visconde de Lagoaça. 

O sur ministro da guerra leu e mandou para a 
meza duas propostas de lei. 

E declarou que os acontecimentos que tiveram 
lugar nas Vendas Noves terminarame foram devi- 
eu valoamenta é embriaguez de algumas praças de 
pret. | 
Continuando a discussão sobre a proposta do 
snr. visconde de Lagoaça, tiveram ainda a palavra 
os sore, Carlos Bento, Mattos Correia, ministro da 
fazenda, visconde de Lagoaça e Antonio de Serpa, 
ecomo désse a hora, ficou pendente a discussão. 

O gnr. presidente, dando para ordem do dia de 
âmanhã trabalhos em commissões, e para sexta-feira 
a que estava dada e mais o projecto n.º 12, levantou 
a sessão, 

Eram é horas. 
a aa E E ERR E na e e] 
PARTE OFFICIAL 
Vymopse da parte oficial do PIrARIO 
DE LISmHoOA n.º 97 de 5 de abril 
1 MILNISTERIO DO BRINO || : 

Relação n.º 14 de pessoas a quem se verificou 
pertencer a medalha de D. Pedro e D. Maria por ser- 
viços civis. 

ortarias estabelecendo varias disposições 
para a inspecção dos terrenos destinados á cultura 
do arroz. | 

—Dospachos por decretos de 28 de março. 

—Despachos por portarias de 28 e 29 de março. 
+ MINISTERIO DA FAZENDA ont 

Avunúncio de pagamento dos vencimentos de 
março a varias classes dependentes do thesouro. 

- MINISTERIO DA JUSTIÇA 
Licença a um funceionario judicial. . 
0 MINISTERIO DA GUERRA | 
Ordem do exercito n º 13. 

| MINISTERIO DA MARINHA 
Noticias de Macau. | 
— Isenções do serviço da armada. 

—(Ordem da armada n.º 81. 

. MINISTERIO DAS OBRAS PUZLICAS 
' Aviso aos engenheiros ou candauctores que qui- 
gerem ir dirigir obras publicas nas provincias de 
Cabo Verde e 8. Thomé e Principe. Trem 
Es “—Aviso gos “individaos que E retenderem ser 
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pus enstoudr como proprietario JTegarda destoDe. 
ta da mina das Aguas Ferreas de Ramalhoso,no con- 
celho de Amarante. IS VA | E be 
-.. — Boletim dos preços correntes de fundos pu- 
blicos, ete, em 1 de abril. e 

— Boletim dos premios de seguros maritimos ef- 
fectuados na semana finda em 1 de abril, 

—Mappa do movimento dos cereges e seus pre- 
gos na alfandega municipal de Lisboa na semana 
finda em 1 de abril, 

- —Preço da carne de vaçea nos principaes mer- 
cados do reino na 1.º quinzena de março. | 


Accordão do tibutal de contas, 


4 vrr =” = bs 


VIZEU 1 DE ABRIL — (Do nosso cor- 
respondente) — Continúa a”mesma esterilida- 
dedenoticias. 

Vizeu está completamente entregue aos 
exercicios piedosos da quaresma, novenas,etc. 

A” hora em que escrevemos (8 da noute) 
debandam os muitos devotos e curiosos que 
desde a capella de S, Miguel acompanharam 
a imagem respeitavel. o Senhor dos Passos 
Rroptanionalunénta atô ao magestoso templo dos 
Nerys, d'on | 


Tys, d on e manhã deve sahir para a sé ca- 
thedral a costumada procissão dos Passos. 
Prega ao gahir e recolher d'ella o nosso amigo 
e anr, Norte, abbade do Espinho e professor 
no seminario. | ur Rs 

— (O sur, José Lopes Ribeiro,conepo e rei- 
tor do seminario de Vizeu, foi sepultado hoje, 
tendo succumbido aos gravissimos padecimen- 
tos de que era viotima já ha muito tempo. 

"Ha, portanto, um canonicato vago n'esta 
sé, e o importante cargo de reitor do semina- 
rio, que, segundo se diz, vai ser confiado ao 
Jana mi SUIN A o rem 
homem de muito bom senso, que bem eonhe- 
cias seus erros. Tinha destruido a revolu- 
ção que o sustentava; tinha chamado os emi- 
grados que não queriam nada com elle; tinha . 
casado com uma archi-duqueza que estava em 
Vienna; tinha escolhido os seus maiores ini- 
migos para lhes pedir conselhos. Emfim ti- 
nha posto “túdo cómo estava antes da revola- 

ão; só faltava Luiz XVIII, e então os reis po- 
seram Luiz XVIII'no seu lugar. — Agora ti- 
nha vindo derribar o rei legitimo; uns chama-. 
vam-lhe despota, outros jacobino! Era una 
desgraça que tivesse preparado tudo por saas 
mãos prt restabelecer os Borbões. Já não 
lhe restava senão o exercito;se o perdesse, es- 
tava perdido tudo para elle, porque na nação 
uns queriam a liberdade como o sor. Gtoul- 
den, outros queriam a ordem ea paz, como a 
tia Grredel, como eu e como todos os que eram, 
obrigados a ir á guerra, 

Essas cousas obrigavam-no a reflectir «er- 
rivelmente. Tinha perdido a confiança de todo 
o mundo. Só os soldados velhos lhe conserva- 
vam afeição, e queriam vencer ou merrer; 
com taes ideias ha rear acertoza de se po- 
“der contar com alguem; tudo se torna muito. 
simples o muito claro. Mas muita gente não: 
tinha as mesmas ideias, e pela minha parte em 
tinha mais amor a Catharina do que ao impe- 
rador, qem O 1 
“Chegando á esquina da 
esperado por hussaros, montou a 
general Gerard, que o tinha visto, desceu a 

alópe até & calçada. Elle voltou-se para traz 
por dous segundos para o escutar, e depois en- 
traram juntos emFleurus, vob 
Por conseguinte tivemos ainda de esperar, 
| (Gont inda.) 


l Ê 
arede, onde era 
ua cavalo, eo 


. . & Pré A 
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ill.=º capitular d'esta sé Francisdo Guilherme, 
antigo parocho de S. Thomé do Castello, em 
Lisboa, e frade professo da mesma ordem e na 


mesma casa que o snr. bispo de Vizeu habita- 


va no tempo das ordens religiosas. 

O indigitado é por todos os titulos dignis- 
simo de ser collocado á testa da administração 
d'aquelle estabelecimento, prático.no viver em 
communidade, intelligente e um dos poucos 
Jiberaes que deixaram a clausura para bem ser- 
virema patria em calamitosas pugnas,ajudan- 
do a implantar n'este abençoado sólo portu- 
guez a arvore da liberdade. 


A escolha não pôde ser mais acertada nem 


recahir em pessoa mais competente. 

Do finado conego apenas ficou uma heran- 
ça muito valiosa para seus sobrinhos, a memo- 
ria de uma vida cheia de bons exemplos du- 
rante 77 annes, de muita probidade, conscien- 
cia rigorosa e nãosei se alguns legados para 

“estabelecimentos pios. , 

Correu ahi que o seminario fôra contem- 

“plado com;a importancia dos seus ordenados 
“como reitor durante'os 13 annos que como tal 

administrára aquella casa, todavia nada se sa- 
be com certeza. 

O seu ordenado annual era de 1505000 


réis; o legado, a.ser instituido, correspondia, 


a 


- triae ás lottras d'este paiz. 


“cidade. Muito antes da hora | marcada, já nu- 


" com missa solemne e 


portanto, a 1:9508000 réis. 

Tambem constou que o fallecido capitalar 
quizera em vida dispor de toda & sua fortuna 
em favor do hospital da Misericordia e da ir- 
mandade do Carmo em Vizeu; como, porém, & 


acção governativa projectava lançar mão de 


todos os capitaes, desamortisando-0s, perten- 


centes a todas e a estas corporações de mão 


morta, o testador dispoz de outra maneira em 


“benefício de herdeiros não forçados, mostran- 
do até à hora da morte, e sempre que podia 
discorrer, quanto o actual systema de governo 
lhe desagradava e o errado caminho que os ne- 


gocios publicos seguiam. 

Era talvez este o seu unico fraco. 

Assim mesmo, occupou por differentes 00- 
casiões distinctos lugares na hierarchia ecole- 
siastica, tendo ensinado primeiramente o di- 


reito canonico no seminario, que depois regeu 


como reitor, e governando o bispado já por 
eleição capitular e já por commissão de alguns 
prelados. 


— Vão continuar-se alguns reparos em es- 


tradas concelhias, ea que mais particular at- 


tenção merece á ill.”* camara, pelo pessimo es- 
tado em que se acha, é a estrada que vai d esta 


cidade a Mondão, na distancia de 5 kilome- 
tros. 

A planta da cidade encommendada ao sur. 
Rocha Gandra pela mesma camara eatá con- 
cluida e só se cuida em passal-aa limpo. Ahi 
se indigitavam obras de grande alcance, mas 

'as dificuldades multiplicaram-se e as verda- 
deiras ainda foram exaggeradas no seio da ve- 
reação, quando o distincto engenheiro de- 
monstrava à importaucia da abertura de uma 
rua que, partindo do Arco de S. José ou pro= 
ximo da Carvoeria, se dirigisse em linha recta 
& casa do enr. Henrique da Cruz, e d'alli a en- 
trar na ponte, depois de derrocar o velho e ana- 
chronico arco junto da casa do sor.. Albuquer- 
que, e sahir pela casa que habita um caldeirei- 
ro em frente da ponte da Ribeira. | 

A obra era por certo grandiosa e capaz de 


immortalisar os que a emprebendessem, mas || 


Vizeu não é ps 
à » aCiga, 


AQE OL. 


ra commettimentos d'esta or-= 


ora 


E q 


unção pato 
“timos, nem, € 


rencia não passará, pois, de uma mediocri- | 
dade, com grande pesare desilusão das mais | 


bem fundadas esperanças. À camara é pobre, 
e se lhe minguam os meios pecuniarios, saiba- 
se ao menos que lhe não fallece a vontade de 
nos ser util, o que já é alguma cousa. 


“ Subseripção | 

Acha-se aberta no escriptorio da radac - 
“ção d'este jornal uma subscripção cujo pro- 
ducto será offerecido é familia do fallecido 
escriptor, o snr. Sebastião José Ribeiro de 
“Sá, em attenção ás precarias circumstancias 
“em que se echa, e como tributo de DS E 
“cimento e veneração aos valiosos sérviços 


pelo distincto publicista prestados á indus - 


Stabat-mater.—Celebraram-se hon- 
tem, na igreja dos Congregados, as vesperas 
solemnes da festividade à Virgem Dolorosa, 
cantando-se o magnifico «Stabat-Mater» de 
“Rossini. * 

" Oesplendor com que se realisou esta im- 
ponente solemnidade religiosa não desceu da 
sublime altura que tem attingido nos annos 

anterivres. ha ça 05 cus 

j A profasão dos lames, a belleza e abun- 
dancia dos-ornatos, a magestosa suavidade 
da composição mueical do grande maestro, tu + 
'do se reunia para derramar no espirito dos 
assistentes o grato perfume da uncção reli- 

“giosa,e tornar aquello templo theatro deuma 

“acena, grandiosa pela significação. da 

'A-concorrencia eras que podia | comporta | 
a vastidão-do templo, um/dos maiores desta 


“merosas pessoas sé achavam no templo, evi- 
tando assim a contingencia-de não gagontrar 
lugar, se se reservastem para mais tarde. 

“A musica era da-capella sdo enr. Canedo. 
- O concurso dos assistentes era abrilhanta 
do pela presença de numerosas senhoras, (quo 
seachavam vestidas de preto, como que sym- 

“bolisando o lueto, que ha dezoito seculos de- 
via cobrir o coração de uma Mãi, ferida no 
mais sublimado dos seus afectos. 

" Hoje tem lugar a festividade das Dores, 

sermão. O orador é o 


gnr. conego Alves Mendes. 


gunta geral do districto. — Ses- | 


são de 4-de abril de 1865. — 29.º dia de ses- 
são e 14.* extraordinaria. 

A acta foi approvada. | 

Tendo ficado sobre a meza para ser 6xa- 
minado pela junta o mappa da distribuição 
feita pelos respectivos concelhos das quotas 
para despezas do distrioto, sustentação de ox- 
postos 8 gubsidios de laotações no futyro anno 
economico de 1865-1866 ,mappa | | 
lançado na acta da sessão antecedente, convi- 
dou o sor. presidente o procuradoras que aim» 
da não o tivessem examinado à «S%el-0; O som- 
do a final submettido á votação, foi unan. “* 
mente approvado. 


não é 
res- 


ue já se acha ' 


| ficos 


O snr. procurador Castro Neves, como re- | 
lator da commissão de consulta e relatorio, leu” 


emandou para à meza 

cial a0 governo de S. 
” e. A . 
menticia e a prompta dis 
berdade dos vinhos, de quea Jg ma commis- 
são fôra encarregada em sessão de 18 e 28 de 
março ultimo; e sendo a referida proposta una- 
nimemente approvada, mandou-se pôr em lim- 
a para ser sei PA oa sessão immediata é 

irigida ao seu destino. 
À proposta é a seguinte : 

Senhor ! — A carestia das subsisteneias é uma 
perturbação na economia social, que tras preoccu- 

os os animos de todos. Sente-se no viver intimo 

as familias; discute-se largamente nas lidas da im- 

prensa e no seio de todas as reuniões publicase as- 

gociações diversas; e já ao proprio governo de Vossa 

Magestade tem merecido sérios cuidados e profundo 
estudo. 

Sendo questão de tamanho momento, esta junta 
geral dodistricto faltaria nos sousdovores se lho não 
prestasse a devida attenção dirigindo, como agora o 
vai fazer com o mais profando respeito, uma conaul- 
ta especial ao governo de Vossa Magestade ácerca 
das medidas que parecem mais apropriadas para 
minorarem os nocivos effeitos da presente crise. 

Pelo detido exame a que esta junta procedeu, 
veio no conhecimento de que, além das causas espe- 
ciaes, que mais ou menos directamente teem concor- 
rido para a carestia dos generos de primeira necessi= 
dade, ha uma causa geral que actua e influe no pre- 
ço de todas as cousas, e que esta causa é a transfor- 
mação economica por que estamos passando. 

Se não está na mão dos homens suster o movi- 
mento que Deus imprimiu ás sociedades, não é menos 
certo que na fecunda iniciativa de adequadas provi- 
dencias governamentaes está o remedio para extin- 
guir, ou para attenuar pelo menos, os males que 
procedem de causas especises. 

Firme n'este proposito, a junta geral d'este dis- 
tricto vai bumildemente perante Vossa Magestade 
sollicitar que se digne promover com urgencia nas 
camaras legistativas a discussão do projecto de lei 
sobre cereaes, fixando de uma maneira definida a le- 
ep incerta que até aqui tem vigorado por mal 

e 


roposta da consulta 
SM. sobre a crise ali- 


” 


são da lei da li- 


- 


os. 
A livre importação do gado, a extincção dos di- 
reitos sobre o pescado, assim como a diminuição 
que pesam sobre a importação do bacalhau, tanto 
quanto for possivel em relação ao estado do thesouro 
e ás exigencias do consumo, são outras tantas pro- 
videncias que muito poderiam contribuir para a mais 
facil alimentação do povo. | 
Como consequencia natural dos principios eco- 
nomicos de que elias se derivam, tem igualmente es- 
ta junta por muito conveniente recommendar á solli- 
citude do governo de Vossa Magestade a prompta 
discussão da lei sobre a exportação dos vinhos, cuja 
demora está oceasionando já graves embaraços a 
commerciantes e a productores, bem como a justa e 
equitativa reducção nos direitos sobre o producto 
das industrias estrangeiras, que em nada prejudica- 
rem as do paiz, ou porque não existam, ou porque, 
apesar da protecção das pautas, não tenham progre- 
dido em Portugal. 
Taes são; Senhor, o conjuncto de "providencias 


sulta especial, tem a honra de oferecer á illustrada 
apreciação do governo de Vossa Magestade como 
conducentes a melhorarem os soffrimentos do nosso 


“Dign 


desvalidos da'fortuna, mais dignos.são da benevolen- 
cia de Vossa Magestade. 
Deus guarde a Vossa Magestade por muitos an- 


de 1865, € 
O snr. presidente deu conta á junta de que, 
sendo ámanhã o ultimo dia de sessão extraor- 


os trabalhos commettidos á mesma junta, ia of- 
ficiar ao sor. governador civil para 0 encerra- 

mento da sessão. a] 
E não havendo mais nada a tractar, 0 8nr. 
dente leva sessão, 
« | de 1865—30.ºe 


“Acta approvada. 
O sur. presidente apsesentou a consulta 


das. - 
Esta proposta foi approvada. 
“Epor proposta do sor. procurador Cunha 


| Goelho de Barboza foi igualmente resolvido 


qu go consignasse n'esta mesma acta um voto 
de merecido louvor ao snr. vice-presidente da 


| junta, pelo modo digno e imparcial com que 
“|se houve e excellente direcção dos trabalhos 


da mesma junta. 

Em seguida entrou na sala o snr. gover- 
nador civil, que tomou na meza o seu respecti- 
va lugar, e depois de dirigir uma breve allo- 
cução a estajunta geral, terminou por decla- 
rar, om nome de El-Rei o Senhor D. Luizl, 
encerrada a sessão ordinaria da mesma junta 
geral no corrente anno de 1865. 

Casa de correeção. — No ensaio 
geral da segunda das operas em que toma 
parte Mad. Borghi-Mamo, o producto das 
entradas, que revertem em favor da casa de 
cor dos vadios, rendeu 189660 réis, 
sendo libra o meia em ouro. 

Bem hajam osque mesmo no meio dos 
prazeres não esquecem quem carece de au- 
xilio e lh'o prestam tão valioso. 

Camiaho de ferro do Norte. — 
N'estes ultimos tres dias, o comboio do correio 
do Sul tem chegado sempre retardado mais de 
tros quartos de hora. 

“ Hontem véio com atrazo de uma hora, di- 
zondo-se que o motivo d'isto fora ter-se des- 
encarrilhado o comboio na altura do entron- 
cameénto. | 
“A repetição d'estas demoras é essencial- 
mente prejudicial, e não duvidamos que as 
providencias para evital-as não se farão es- 
perar, ums vez que estas faltas sejam das 
que caiba na alçada da empresa remediar. 
Felra de 8. Lazaro. —Tem conti- 
nuado, na forma do costume dos mais annos, 
a cqngorrida feira deS. Lazaro. 

Hontem foi o quarto dia. A concorren- 
cia de pessoas a gozar á noite 4 vista d'aquel- 
lo bazar de quinquilherias, se não era extraor- 


que perdia em quantidade. Todavia não quer 
isto dizer que ella não fosse numerosa, por- 
que efectivamente um vasto cordão de gen- 
te, indo e vindo, se cruzava n'aquelle local e 
nas Fyas que alli vão desembocar. 
A noite, na verdade, convidava a sahir 
de casa, para gozar em toda a plenitude q 
melancholico espectaculo da lua banhand 
em ondas de suave claridade a fachada bran- 
oa dgs casas e o chão areado das ruas. 
ontrastava com esta melhancholica vis- 
ta Be ruído da feira, onde o sussurro 
dos que a se apgglomeravam similhava o 
zúnido de um vasto enxame, entrecruzando- 


so em constante rodopio, sem se afíastar para 
ongs d'ym mesmo lugar. | 

“A quietação Fo policig com relação a 
esta feira, é que na eonie apos 
| por jsso que significa quanto tem sido paci- 
gens elo ajontamentos. Anjos aee. — 


ta 


dos 


que a junta geral dodistricto do Porto, em sua con-, 


presente estado social. 
e-se Vossa Magestade acolhel-as em sua. 
alta sabedoria, para bem d'aquelles que, por mais 


nos ,-como todos os portuguezes havemos mister.. 
Porto e sala das sessões da junta geral em 5 de abril 


dinaria, com a qual se devem concluir todos 


Julgamento. — Foi hontem julgado quea submissão d'estes animaes revela ter ha- 
no Tribunal do 1.º districto criminal, André vido na sua domesticação, e que além d'isso 
Ferreira dos Santos, de Vallongo, accusado excita a hilaridade-pelo burlesco das suas at- 
do crime de homicídio praticado na pessoa de | titudes na representação de scenas não menos 
José Marques de Carvalho, da mesma villa. | burlescas. aa ci cá A As “A 

O jury deu os quesitos por provados, sen- O primeiro intervallo e um dos ultimos fo- 
do o reu, em consequencia d'isto, condemna- | ram prehenchidos por dous acrobatas,que exe- 
do a cinco annos de degredo para a costa de | cutaram differentes jogos no trapezio e a sorte 
Africa. da «perche», aos quaes os espectadores prodi- 

Juiz, o sor. Vieira da Motta, delegado o | galisaram os seus applausos. 
sor. Vasconcellos, advogado do réu, o enr.| * A-concorrencia era pouco numerosa. Na 
Francisco de Paula Albano da Silveira Pinto. | plateia e galerias não abundava, e dos cama- 

O tribunal esteve bastante concorrido, | rotes apenas um estava occupado. 
darante todo o tempo que durou a audiencia, 8|  Eobos. — Diz o «Campeão das Provin- 
qual terminou depois das bhoras datarde.  |cias» quetsem apparecido nas proximidades 

Reunião. —No dia 10 do corrente, pe- | de Salreu e em outras partes. 
lo meio dia, devem reunir-se em assembleia ge- No sabbado da semana finda appareceram 
ral, no edifício da Bolsa, os snrs. accionistas | tres a uma pobre mulher que nos montes d a- 
da Companhia Segurança. quella freguezia apascentava umas poucas de 

Reunião eleitoral. — Teve ante- | ovelhas, o tal impressão lhe fizeram, que per- 
hontem lugar na rua da Fabrica uma reunião | deu logo a falla e d'ahi a horas a vida, dando- 
de eleitores das freguezias da Sé, Victoria e | se á terra no dia immediíato. 

S. Nicolau, que trabalham em favor da can- Mina de estanho. —Por portaria de 
didatura do enr. dr. Custodio José Vieira. |21 de fevereiro foi reconhecido como proprie 
Foi resolvido que se empregassem todos os |tario legal da dascoberta da mina de estanho 
meios legaes para o bom resultado da candi- | das Aguas Ferreas de Ramalhoso, no conce- 
datura d'aquelle cavalheiro. lho de Amarante, districto do Porto, o sur. 

Roubo. —Um individuo dos Ferros Ve-| Jorge Alberto Adolpho Leuschner. 
lhos, conhecido polo nome do «Veterano» e| Loteria da Misericordia de Lis- 
que se occupa em comprar relogios usados pa- | boa.— A administração da Santa Casa da Mi- 
ra tornar a vender, foi ha dias victima de | sericordia de Lisboa vai realisar no corrente 
um roubo que teve lugar da seguinte ma- | mez uma loteria extraordinaria, cujo plano é o 
neira: seguinte : 

Achando se na praça de Carlos Alberto a Será o seu capital de 90:0005000 réis, 
justar com outro individuo a venda de um re- | formado de 10:000 bilhetes, a 95000 réis cada 
logio, chegou-se ao pé d'elles um terceiro of- | um, havendo 2:125 premios e 7:875 brancos, 
ferecendo por elle uma libra. Os premios serão divididos em duas series, 

Sem esperar que o vendedor de todo con- Os da 1.º serie serão :—1 de 8:0008000 
cordasse no preço do ajuste, o individuo re-| —1 de 1:0005000— 1 de 8008000 —1 de 
cem-chegado pegou no relogio, e dizendo que | 5004000—1 de 4004000 —2 de 3004000 — 
ficava justo pelos 45500 réis, deixou-lhe um | 4 de 2005000 — 12 de 1005000 —16 de 504 
objecto dourado de forma'circular, que o ho-| — 1:000 de 125000 —e 1 de 1005000 ao nu- 
mem suppoz ser uma libra. mero que se extrahir depois de tirados os mais 

Quando o «Veterano», porém, entrou | premios. 
n'uma loja a perguntar se a libra seria de bom Os premios da 2.º serie serão: —1 de 
ouro, e lhe disseram que aquillo erauma mar- | 20:0004000—1 de 5:0004000 —1 de 3:0004 
ca ou tento de jogar, conheceu que tinha sido |—1 de 2:0008000—2 de 1:0005000—2 de 
roubado e quiz ir em seguimento do ladrão, | 5005000 —6 de 3004000 —10 de 2004000 — 
mas não Ilh'o consentiram as tropegas pernas, | 20 de 100500040 de 508000 — 1:000 de 
ficando assim sem relogio e sem dinheiro. 124000 —e 1 de 2004000 ao numero que se 

Por este motivo, dirigiu-se á policia e em | extrabir depois de tirados os mais premios. 
tão boa hora o fez, que aquella acaba de dar O total dos premios da 1.º serie é de 1:040 
com o relogio roubado, não tendo podido com- | na importáncia de 26:2005000 réis, e da 2.º 
tudo lançar mão do ladrão. serio 1:085 na importancia de 53:0004000 

Regedoria da Sé. — Tomou hontem | réis. 
novamente posse das funcções do seu cargo, O A extracção da 1.º serie de premios terá 
regedor effectivo da Sé, o snr. Antonio de Al- | lugar no dia 20 do corrente, ea da 2.º no 
meida Carvalho, que estava sendo substituido | dia 25. 
n'aquelle encargo pelo snr. Loureiro, regedor Borghi-Mamo.—Ha sempre um de- 
substituto. sejo particular em conhecer os principios das 

Occorrencias policiaes. —Foi hon-| grandes celebridades, e o caminho que segui- 
tem pela administração do 2.º bairro remetti- | ram até se sentarem na elevação da gloria, a 
da para o competente juizo criminal, Engracia que as multidões vão prestar a 

Pereira Dias, que tinha sido presa em Lisboa seu assentimento, | 
pela administração do bairro de Alfama, e por Avaliadores d'esse desejo, apressamo-nos 
esta enviada para aqui. a eatisfazel-o com relação aos nossos leitores, 


Engracia Pereira é accusada de ter ha tem- dando-lhes em seguida a traducção dos traços 
pos pedido emprestados a uma criada de servir biographicos da celebre cantora publicados na 
d'esta cidade, por nome Margarida de Jesus, «Illustração franceza» de 1856,quando a snr.* 


alguns objectos de vestuario, para se ir confes- Borghi-Mamo nos diversos papeis que desem- 

sar, partindo em seguida para Lisboa, depois penhava no theatro da Grande Opera de Paris, 

de ter vendido alguns e empenhado outros. punha em alvoroço de enthusiasmo e admira- 
Foram presos no mesmo dia pelas regedo- ção um auditorio affeito a ouvir as maiores 

rias do Bomfim e de S. Nicolau, dous vadios, summidades musicaes. 

que tiveram o competente o) 


- 


destino, 
ne ad! da de ul Gustavo. quet, juiz | or certo com- 
ainda dominados pela fascinação de mil en- peten em tal assumpto, dê conta, aprecian- 
cantos de harmonia ! E do-o, do progressivo crescimento ds uma re- 
Foi hontem com a opara «Sapho» a 3.*das putação musical, sanccionada hoje pelos mais 


| récitas com que Mad. Borghi-Mamo veio estrondosos e repetidos triumphos. 


nobilitar o nosso theatro lyrico. Eis as suas palavras : 

A «Sapho», que é a melhor das operas de — «Mad. Borghi-Mamo fez se primeiro co- 
José Paccini, foi áscena a primeira vez, no nhecer em Italia sob o primeiro d'aquelles dous 
Porto, em 1845, pela companhia Rocca, ere- nomes. Deve o segundo ao seu casamento. 
petida em 1849 por uma companhia das peio- M.lle Borghi nasceu em Bolonha em 1830, de 
res que temos tido. E assim passou, ambas uma familia que estava muito longe de a des- 


homenagem do 


Deixemos, porém, que a penna authorisa- 


dinaria, ganhava comtudo na qualidade o |. 


as vezes, sem deixar recordações. 
Carecia, portanto, de rehabilitar-se e mos- 


| traroque é, e para isso foi mister que viesse 


ao Porto um Sobrinho do célebre maestro. 

O baritono Paccini, zeloso, como é natu- 
ral, da gloria de seu tio, quiz que no Porto se 
ouvisse a «Sapho» erealisou o seu intento, por- 
que só agora podemos dizer que no nosso thea- 
tro foi cantada esta magnifica opera, sendo a 
parte da protagonista interpretada por Bor- 
ghi-Mamo e a de Clymene por Mad. Tati, que 
n'este papel fez a sua estreia n'esta cidade, 

Sabiam os frequentadores do theatro Iyri- 
co que a «Sapho» tem uma instrumentação 
opulenta e rica de effeitos e bellissimas com- 
binações, mas não sabiam que nas bellezas do 
canto valesse tanto como a fizeram valer as 
duas cantoras, e principalmente a primeira, 
que, como cantora e actriz,magistralmente re- 
produziu o bello ideal da famosa poetisa de 
Lesbos, a que os antigos gregos chamaram «a 
decima musa», 

A verdadeira «Sapho» não era mais inspi- 
rada do que Borghi-Mamo, quando esta, em 
torrentes de harmonia, diz a mais brilhante 
poesia do sentimento |! 

O publico não respirava, ouvindo-a, e ora 
ficava como que immovel de fascinado, ora, 
arrebatado pelo enthusiasmo, desafogava a 
gua admiração em bravos, chamadas successi- 
vas e pbreneticos applausos ! 

Mad, Tati foi tambem devidamente apre- 
ciada, sendo muito applaudida na sua cava» 
tina. 

O dueto das duas damas, no 2.º acto, foi 
admiravel e primorosamente cantado. 

Nunca no Porto se ouvin assim o maravi- 
lhoso effeito da consonagnoia de duas vozes yni- 
das na mais perfeita execução. 

Mad. Tati que é uma boa contralto, mos- 
trou-se digna de cantar com Borghi-Mamo,. 

- A cavaleta do dueto teve «bis» e produziu 


|um delirante enthusiasmo no publico, que seis 


vezes chamo á sçena as duas cantoras para As 
victoriar. ; 

A magnifica peça concertante com que 

termina o 2.º acto foi tambem enthusiastica- 
mente applaudida. 
Na aria final da opera Borghi-Mamo mos - 
tra-se verdadeiramente inspirada dizendo tor 
dos os primores d'aquella elegia musical | Que 
cantora e que artista | | 

A ovação com que foi victoriada foi mais 
que merecida homenagem a quem tanto 
vale. NNA 

A execução da opera, brilhante nos pa- 
peis de Sapho e Olymene, foi muito regular 
no todo, 

No sabbado repete-se a «Sapho», e para 
domingo está a ultima representação da cé- 
lebre cantora com o 1.º acto da «Favorita» 
tantes fosse o 4.º), aria de Rosina e dueto de 
Rozina e Figaro da opera «Barbeiro de Be- 
vilha», e o 2.º acto da «Sapho». 

Deve ser noute cheia. | 
— rheatro Circo. — Teve hontem lu- 

gar n'psto theatro a primeira exbibição de 
Glies o macacos inte]ligêntes, de Mr. Platumi. 
| Eu espectaculo eurioso, pela paciencia 


tinar ao theatro. Vendo o seu precoce e vivis- 
simo gosto pela musica, a bella voz que já 
possuia, e as suas felizes disposições para a 
- cultivar com aproveitamento, seus paes de- 
“ram-lhe mestres, sem desejar comtudo que ella 
“possuisse mais do que o talento de uma curio- 
sa. Os seus progressos foram tão rapidos 
que aos quinze annos cantava já nas reuniões 
“musicaes, fazendo sobresahir de uma maneira 
notavel a extensão e magnifico timbre da sua 
“voz de contralto. Uma cantora de talento, 
Mad. Festa, achando-se um dia no numero dos 
seus ouvintes, adivinhou aquelle talento em 
germen, e elogiando-a, animou-a, predizendo- 
lhe grandes triumphos futuros, se tivesso a 
coragem de abalançar-se. aos azares da car- 
reira dramatica. Um secreto instincto havia 
| já dito o mesmo á joven Adelaide Borghi ; 
porém ella presentia da parte de seus paes 
energica resistencia aos seus desejos. Não 


obstante, aprestou-se em secreto para comba-| 


tel-os, completando no emtanto os seus esta- 
dos debaixo da direcção da propria Mad. 
Festa, 

Chegado o momento decisivo, a repu- 
gnancia de sua familia cedeu ás suas instan- 
cias, e ella appareceu pela primeira vez em 
scena - 27 de dezembro de 1846. Mas em que 
scena 


Posto que os theatros em Italia não tenham 
todos a mesma importancia, não ha, propria- 
mente fallando, capital n'aquelle paiz, ao me- 
nos no sentido em que emprogamos a palavra. 
Não ha alli uma cidade principal, aonde tudo 
se faça, delibere, e ordene, que seja o modelo 
das outras todas e objecto da sua rivalidade, 
e na qual se façam e desfaçam as reputações. 
Pela mesma razão, não ha igualmente provin- 
cia. Póde um artista fazer a sua estreia onde 
lhe aprouver, sem se importar com outra cou- 
sa mais do que possuir talento. Em toda a 
parte encontra amadores e juizes competen-. 
tes e em qualquer parte que obtenha um trium- 
pho, esse triumpho fica-lhe desde logo sangcio- 
nado. E' por isso que os artistas italianos nun- 
ca perdem a sua juvenilidade. M.lle Borghi 
fez-se ouvir pela primeira vez em Urbino, ci- 
dade de cinco mil almas. Desempenhou o «Ju- 
ramento» de Mercadante, e a «Sapho» de Pa- 
cini. Applaudida em Urbino, cantou sugcessi- 
vamente em muitas outras pequenas cidades 
circumvisinhas, como foram Cento e Imola. 
Augmentada a sua reputação de dia para dia, 
diffundida a sua fama de lugar em lugar, a 
dintincta cantora appareceu finalmente em 
Modena, e grande devia ser esse dia para Ade- 
laide Rorghi ; Modena, capital de um ducado, 
conta perto de vinte mil habitantes. 

De Modena foi escripturada para Malta, 
onde passou tres annos. Os seus triumphos em 
Malta trouxeram-a a Napoles e a San-Carlo. 
De Napoles foi para Vienna, em seguida vol. 
tou para Florença, onde ao cabo de um anno 
assignou a escriptura que devia trazel-a a Pa- 
riz. | | 
- Aqui fez a sua estreia em 1854, no papel 
de Arsace, da «Semiramis» papel difficil e ar- 


riscado, por causa das recordações que deixa- 
ra Mad. 'Pisaroní; papel que seria difícil, se o. 


numero d'aquelles que viram Mad. Pisaroni 
não diminuisse dedia para dia. Sem igualar 
aquella grande arfista—o que ninguem, com 

certeza, se lembrava de perdir-lhe — Mad. 

Borghi-Mamo fez sobresabir desde os primei- 
ros compassos o brilho e sonoridade conjuncta- 
mente energica e suave da sua voz, a sua bella 
pronuncia, a sua vocalisação facil, brilhante e 
de irreprehensivel correcção. Os seus ornatos 
e cadencias tinham por vezes o quer que fosse 
de estranho, e faziam abanar a cabeça aos que 
se prezavam de um gosto severo. Porém sobre 
este ponto mutuas concessões se fizeram den- 
tro em pouco. A cantora foi-se modificando 
gradualmente á medida que entrou de conhe- 
cer melhor o seu auditorio e este pouco a pouco 
habituou-se ao que a principio o surprehen- 


«Semiramis», em «Mathilde de Sabran» 
triumphou, apezar da lucta de graça, delica- 
deza, e encanto, que teve a sustentar com 
Mad. Bosio. Depois desempenhou successiva- 
mente«Cenerentola» o «Barbeiro de Sevilha», 
o papel de marqueza nas «Tre Nozze» e o 
de Assucena no «Trovador». N'este, o seu ta- 
lento mostrou-se debaixo de um aspecto in- 
teiramente novo. Havia-se admirado nella 
até então a cantora habil e graciosa ; depois do 
«Trovador» foi força reconhecer que aquells 
voz tão flexivel, tão brilhante, tão energica, 
estava ao serviço de uma actriz cheia de ardor 
e de paixão. 

Foi sem duvida o seu triampho no papel 
de.Assucena que fez nascer nos administrado- 
res da Grande Opera o desejo de a escriptu- 
rar. Fez a sua estreia a 17 de setembro ulti- 
mo n'esta vasta scena, onde em nada desmen- 
tiu as esperdihças que tinha feito nascer. Ob- 
teve no «Propheta» no papel de Fides, não só 
os applausos do publico, mas até os do proprio 
Meyerbeer, juiz bem mais dificil de contentar 
do que o publico. 

Ultimamente o papel de Leonor na «Favo- 
rita» valeu-lhe um novo triumpho, mais com- 
pleto ainda, se é possivel, e mais estrondoso 
do que o primeiro. Sem forçar nunca à voz — 
ella sabe demasiado o que isso custa! — sem 
soltar um grito, unicamente pela força do ac- 
cento melodico, Borhgi sabe dar ás paixões a 
sua verdadeira expressão,eleva-se ao nivel das 
situações mais tragicas, similhante a essas 
mulheres do mundo que guardam o decoro da 
sua gorarchia nas mais criticas posições, e a 


não fazem perder cousa alguma da sua di- 
gnidade corporal e serenidade exterior.» 

Desengano á credulidade.—Lê- 
eno «Journal de Roannes: 

«O acaso acaba de abrir uma profanda 
brecha nas ideias supersticiosas que reinam 
ainda em algumas communas das montanhas 
d'este districto. 

Estavam por momentos a ser sorteados 
tres mancebos da aldeia de X... Cada qual 
se tinha munido de um osso de defunto, fur- 
tado de noute do modesto cemiterio da al- 
deia. Cada qual levava no bolso do collete um 
bocado de corda de enforcado, preciosamente 
conservado ha quinze ou vinte annos por seus 
cautelosos progenitores. Finalmente, antes de 
partirem, todos tres tinham untado as fontes, 
a mão e o pé esquerdo, com um miraculoso 
unguento formado de sangue de mocho e gor- 
dura desapo. 

A sorte não podia 
a creaturas tão bem armadas contra os seus 
golpes. Não podiam deixar de caber a todos 
tres os numeros maisaltos. Assim, quando o 
primeiro metteu a mão na urna e d'ella tirou a 
pequena esphera, não se pôde ter que não ex- 
clamasse: Elle cá está; aposto se não é o me- 
lhor! 
Mas oh! engano! A esphera tinha o alga- 
rismo 2. 

O outro companheiro, feita igual operação, 
tirou o n.º 3. Finalmente o terceiro, apezar 
da força com que apertava o bocado de corda 
de enforcado,tirou o n.º 1. 48 

Este successo fez cahir em descredito o 
sangue de mocho, gordura de sapo, e a corda 
de enforcada entre os habitantes da aldeia que 
forneceu à França estes futuros heroes.» 

Passagelros para o Brazil. —O 
vapor inglez «Graliléo», sabido no dia 3 de 
abril para os portos do Brazil, conduziu a seu 
bordo os seguintes passageiros: 

Antonio Fernandes e sua esposa, José da 
Cruz, Joaquim Rollo, D. Francisca Maria do 
Carmo Rego, 1 filha e 1 menor, Joaquim 
Francisco Dias, Victorino Fernandes, An- 
tonio Fernandes, João Cronzales, João An- 
tonio de Souza, Sergio Ceciliano de Gou- 
veia, 


Factos diversos 


Chegou a esta cidade no comboyo de hon- 
tem á noute a exc.”* gnr.* condessa de Villa 
Real, acompanhada por seu irmão o exc.mº 
sor. Anselmo José Braamcamp. Suas exc.”! 
foram hospedar-se no Hotel Inglez, na rua do 
Sá da Bandeira. 


Movimento das cadeias da Relação do 
Porto no dia 5 de abril 
ENTRARAM 

André Landeiro, por ferimentos; Eduar- 
do de Oliveira e Sebastião dos Santos, per fur- 
to; Joaquim Rodrigues, Francisco Antonio, 
Manoel da Silva e Victorino dos Santos, ar= 
guidos de vadios: pelo juiz do 1.º districto 
criminal. 

SAHIRAM 

Manoel da Conceição, por ter acabado o 
tempo de prisão e solto por alvará do juiz do 
2.º districto criminal. José Ferreira, solto á 
fiança pelo mesmo juizo criminal. Francisco 
dos Santos, salto À fiança pelo juiz do 1.º die- 
tricto qriminal, 


TRIBUNAES 


Relação do Porto 
SESSÃO DE 5 DE ABRIL 
DISTRIBUIÇÃO 
+ Appellações civeis : 

Figueira Antonie José Victorino—c. José Gre- 
lo e mulher—juiz M. Amaral, escrivão Albuquer- 

ue, 

Felgueiras O padre Joaquim Ribeiro de Asze- 
vedo Basto e irmão — c. o padre Antonio Pinto de 
Araujo—juiz Oliveira, escrivão Cabral. 

ezendo Alexandre Rodrigues Osorio e mulher 
—. Maria Rodrigues Fontinha e outros—juiz Lima, 
escrivão Sarmento. 

Feira Anna Pinta da Conceição e marido—c. 
João Pinto da Conceição Avellar o mulher—juig Cer- 
A da por impedimento Sousa, escrivão Cou- 

inho. 

“Vianna D. Anna Emilia de Portugal Lacerda 
—€,. D. Maria Henriqueta de Espergueira e marido 
juiz Sousa, escrivão Albuquerque. 

Guarda José Domingos e mulher—c. José Luiz 
Christino e mulher—juiz Oliveira Baptista, escrivão 


Cabral. 
Ditas da favenda nacional - 


Paços de Ferreira Manoel Joaquim Ferreira! . 


lbo e mulher—e, a F. N, 


ral dd qria Borgo á: Cocrivão 


4 


era. 
Se Mad, Borghi-Mamo se sahiu bem na |g 


quem os movimentos mais impetuosos da alma | q 


di 


rE “* E : f 
deixar de ser favoravel 


Porto AF.N.-—c. Vicente Manoel de Moura— 
juiz M. Amaral, escrivão Sarmento, 


ggravo 

Penafiel Adrião Luis de Megalhães — e. Urba- 
no José dos Santos — juiz Leite, escrivão Albuquer- 
que. 


SONHUNICADOS 


d ' j ão à Snr. redactor, 

uem pede a exonera e um cargo espinhoso 
colmado de trabalho improbo e que é aloe acceite 
por devoção, colloca-se desde logo na absoluta ne- 
cessidade de expor go publico a rasão que lhe asais- 
tiu para que assim procedesse, necessidade esta que 
lhe é imposta pelos previstos commentarios ao seu 
procedimento. 'Todos sabem que, n'estes easos, a 
opinião geral se inclina quasi sempre para o lado do 
mal, e que de ordinario a maioria das pessoas a 
quem essa exoneração interessa maisou menos é a 
rimeira a julgar pelas apparencias é & crer que os 
individuos que tentam desligar-se de cargos assim o 
fazem unicamente para se libertarem de um peso que 
x incommoda e do qual não podem auferir o minimo 

ucro, 

Foi por estas considerações, muito justas na nos- 
sa opinião, que resolvemos vir á imprensa para dar 
contas ao publico dos factos que nos obrigaram 3 
abandonar a missão de que nos haviamos encarrega» 
do como procuradores da devoção do Santissimo Sa- 
cramento da Sé Cathedral do Porto. 

Possue aquella devoção um assento, um accordo 
tomado unapimemente pela meza, que prohibe ex- 
pressamente o emprestimo das alfaias ou outros 
quaesquar objectos pertencentes ao Santissimo,e isto 
para evitar extravios ou ruinas. 

Apesar, porém, d'esta prohibição legal, preten- 
deu o snr João Baptista Pereira, procurador fiscal 
da devoção, emprestar as lanternas de prata, exclu- 
sivas do Santissimo, para servir na p do Car- 
mo. A tal pretenção respondemos nós com o citado 
accordo, que é lei, que deve ser respeitado como tal, 
e que negava abertamente aos procuradores o di- 
reito de fazer taes emprestimos. Neste procedimento 
havia apenas o cumprimento de um dever, o zelo de 
que eramos encarregados, a obrigação que tinhamos 
contrahido com a nossa consciencia de sermos os 
primeiros a curvar a cabeça diante da nossa lei, os 
primeiros a pugnar pela bos administração de tudo 
quanto pertencesse à devoção de que eramos procu- 
radores. 

O sur. João Baptista Pereira não cedeu comtudo 
do empenho, e tão longe levou & sua tenacidade, que, 
depois de considerar inuteis todos os seus esforços, 
tentou; por outro meio, o conseguimento do seu fim, 
e obrigou por isso a meza a uma reunião para deli- 
berar sobre este facto. 

Ora, sor. redactor, depois de conhecidas as van- 
age de tão justa prohibição, a audacia de revo- 
gal-a devis ser tomada em conta de impossivel, e a 
fneza devia oppor-se unanimemente a uma revogação 
tão desairosa. 

A mezs, porém, reuniu-se; affastou todos os obg- 
taculos, desfer todas as duvidas, aplainou todas as 
dificuldades, e, sem pejo de rasgar a lei, fezo queo 
sor. João Baptista Pereira lhe ordenou: deferiu-lhe a 
pretenção, q tornou assim manifesto o abuso do po- 


er. . “ 
Qualquer homem de honra e de brio, depois de 
ver despresadas as razões mais santas que apresen- 
tou para cobibir ums iniquidade, que fazia? de que 
recurso lançava mão? em que apoiava a sya justiça? 

Flagrante era a violação dá lei; e era-o porque 
todos nós temos obrigação de velar pela conservação 
de objectos alheios confiados á nossa probidade. Em 
resultado d'essa violação não havia outro meio de nos 
pouparmos á indi Atão publica senão o de despe- 
dirmo-nos d'aquella devoção. - 

Foi esse exactamente o meio que adoptamos,com 
pesar sim, mas tambem com rasoaveis motivos, com 
justiça, com dignidade. 

Pois o capricho de um homem pesava mais na 
balança dos procuradores do Santissimo que as nos- 
sas razões, expendidas unicamente pelo muito melo 
de que nos jactamos sempre no cumprimento do nosso 
dever, e nós, que nos oppoxemos a tão iniqua delibe- 
ração, haviamos de ficar immoveis,sem desaggravar 2 
nossa reputação de homens honrados e incapazes de 
deixar-se levar por alheias influencias ? Pois o sur. 
João Baptista Pereira verga assim um rancho de ho- 
mens independentes, e nós,que nos tinhamos negado 
a escravisar 0 nosso voto á prepotencia, haviamos de 
Continuar & pertencer a uma devoção cujos procura- 
dores vergam assim o seu m Te 
meiro influente 1 

O publico, juiz imparcial n'estas contendas, que 
responda, mas desde já o prevenimos de que não ten- 
tamos justificar-nos, tentamos apenas afiastar de nós 
qualquer opinião mal formada que nos accusasse de 
nos esquivarmos por tal meio ao trabalho que nos 
impunha a devoção, , 
Somos, sor. redactor, 


De V., etc. 
José Joaquim Teixeira de Mello 
Manoel José Monteiro Guimarães. 
(85) ste 
ECA ELE CITA OTELO cid mma ae 0 
PARTE CONHEROCIAR 


Porto 6 de abril de 15865 
CAMBIOS SOBRE LONDRES 


90 d, d. OGRO ds Mo ss vias qidtco b3 a 53 1/ 


Alfandega do Porie 
Rendimento de alfandega do Porta 
delabde abril Pecas açaa 


40:56 
Idem DO dia O. .cessenscansenaseas Nana 


19:2908960 


59:8595580 
- Despachos de exportação 
Abril 6 


RIO DE JANEIRO —Na barca Novo Tentador, 
W. de Souza Guimarães, 534 litros de vinho; Castros 
& C.*,1 pacote com psnno de linho e 1 barril com 
carne de porco; A. Martins dos Santos, 1 cunhete 
com sapatos; A. J. Martins, 1 caixão com chapeus de 


IDEM — Na barca Monteiro 2.º, F. G. Moreira; 
600 liaçus de vimes. lá 

IDEM—Na barca Tamega, Luiza de F, Castro, 
2 volumes com carne de porco; J. A. Lopes, 1 caixão 
com ferragens. 2 

IDEM —Na barca Firmeza,B. J. de Mello e Sou- 
za, 1 caixa com colla; J. da Costa, 20 volumes com 
folhas de louro; Narcizo José, 2 caixões com chinellos 
e 1 dito com chapeus de lã; Borges & Sampaio,2 cais 
aa com sapatos; L. D. da Silva Araujo,1602 litros de 
vinho. o 

- BAHIA— Na barea Santa Clara, J. €. Fer- 

reira Soares, 10 barris com breu; J. Moreira Dias, 1 
Vere com carne de porco; M. José, 3 caixões com 
pentes. 


coretas com azeitonas, 2 caixões com carne de porco, 
200 liaças de vimes: ' 

PERNAMBUCO No brigue bras. Pernambu- 
cano, Domingos de S. Rodrigues, 65 cunhetes com 
pomada, 1 dito com retroz, 1 dito com escovas e 38 
volumes com ferragens. 

IDEM — No brigue União, Antunes Junior & 
Senna, 12 barris com salpicões, 4 volumes de vassou- 
ras, 2 fardos com capachos e 4 ditos com archotes. 

LONDRES — No vapor ing. D. Pedro; H. B. 
de Castro, 11758 litros de vinho, . 

IDEM —No patacho han. Eduard, Jobn Reay 
Sons & C.*, 13356 litros de vinho, Antonio Vaz, 2136 
e N ? 

—Na escuna hamb. Wilhelm 3.º, E, 
Kopke, 53424 litros de vinho. “pa 

LIVERPOOL —No vapor ing. Cintra, Ofley & 
Cramp, 11759 litros de vinho; R. H. Haldaworth, 
2671 io de dito. | 

IN & GLASGOW — No vapor ing. De 
Brus, H. Borges de Castro, 5342 litros do nho :'G. 
Garrard, 6074 dito de dito; Sandeman & C.*, 15492 


[ditos dedito;J.M R Valente & 'T, Archer, 801 di- 


tos de dito; R. H. Holdaworth, 667 ditos de dito; &. 
S. de Almeida & C.*, 60 feixes de cortiça; L.' Maria 
de Oliveira, 12 caixas com laranjas; Pereira & Fi- 
pe 180 ditas com ditas; C, Coverley,10 saccas coma 
ijões 
NEW-YORK —Na barca Sophia, A, Rodrigués 


| Veiga, 60 barricas com sarro. 
BR 


ISTOL —Na escuna ing: Queen of the Taff 
H. Borges de Castro, 5876 litros de vinho ; : 
Bier BOI dio Be! ros de vinho; Clode & 
AM — Na galeota han. Jobannes, E. 
Kebe & C 2, 6361 litros de vinho 100 Ser dr 
cortiça, 1 caixão com peixe; Fewerheerd Junior & 
C.*, 8 caixões com doce. . . ; 
QUEBEC & MONTREAL —No patacho Arabe, 
Sandeman & C *, 2003 litros de vinho; F. Chamiço, 
e id red ima de dito; J. M. R. Valente 
& T. Archer, 66 ditos dito; A, J. da Silva Cunha 
2452 ditos de dito. "e 


“us aim mm 
Cargas despachadas 


ALICANTE —Palhabote Nereo, cap. Almeida 
8000 travessas de pinho. 


E, 


IDEM —Na barca Douro, Pinto Correia, 300 an- | 


pi nandato ão] iceno do. pri= 1 


á 


Cargas manifestadas 
C.M.n.º 223— Liverpool, Vapor ing. Cintra, 
cap. Lloyd, 1565 saecos com arroz, 250 ditos com 
assucar, 120 fardos com algodão, 502 volumes com 


diversos generos, fazendas etc, 30 toneladas de car-. 


vão, 31 ditas e 15 quintaes de ferro. 

C.M.n º224—Rio de Janeiro (por Lisboa), Bar- 
ca Joven Ermelinda, cap. Silva, 57 fardos com algo- 
dão, 1 pipa, 4 barrise 21 garrafões com aguardente, 
21 caixas e 27 barricas, 8 meias ditase 1 feixo com 
assucar, 88 couros, 286 saccose 6 barricas com fari- 
nha, 165 saccas e 9 barricas com café, 10 rollos de 
tabaco, 2 caixas com charutos, 24 volumes diversos 
168 couçoeiras de jacarandá, 92 ditos de oleo, 204 
paus de dito e 20 ditos de pequiá. 


Completa descarga 
Abril 6 


AVEIRO— Hiate S. Lourenço. 
LISBOA —Hiate Conde de Cavour. 
AVEIRO —Hiate Craveiro 2.º 


e = 
o * , 


6 
DUBLIN & GLASGOW —Vapor ing. De Brus, 
cap. Woolougbam. 
CAMINHA —Hiate Dia Feliz, mestre Mano. 
LISBOA —Vapor Lusitania, cap. Contente. 


Generos despaEaaA SA para consumo 


e 
Assucar— 25 caixas, 267 saccas e 15 barricas. 
Arroz —1115 saccas. 
Café —17 saceas. 
Farinha de pau—4 saccas e 1 lata. 
Gomma—18 saccas. 
Melaço—2 barris. 
Tapioca—1 lata. 
Aguardente de canna—1 barril. 
Madeira—2 vigas, 
— emenda YO ema 
Gemoros despachados pela mosa da 
esriva 
Abril 6 
Ferro—15747 kiloga. 
Manteiga — 10 barris, 
Petroleo—2 latas. 
Pingue—40 barris. 
Soda—2 barris. 


——eea a E Ea emma 


Movimento dos vinhos e aguas- 


ardentes 
Abril 6 
Litros 
MANIFUSTADO FARA DEPORBITO 
Vinho een a.. oco Vea CO a CAM 170684 
Aguardente... ..ecersnenesencesero 11244 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho MAdUrO.scoccccocoscccsooeo 7488 
» VOLTO, ccsc cerco cosccc corso 3938 
Aguardente... ...ceesssscesasses DO 
EM VILLA NOVA 
VIDRO ss cscsco soon tos oro cen co dos 838 


DESPACHADO PARA MXPORTAÇÃO 


Vino Do sss css sob do co Doc ssodo do 
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Banco Mercantil Portuense 


Resumo do activo e passivo do Banco Mercantil and É: 


Portuense em 31 de março de 1865 


- ACTIVO: 
Existencia em dinheiro metalico... .. 


Letras descontadas e a receber.... 1.190:9513628 
Emprestimos sobre penhores........ 305:6225280 
Emprestimo ao governo para obras da 

Dara Risos o race code db ea 70:2315155 
Parte no emprestimo para a doca de 

Ss. Miguel e concastacaarese n 4a 40:9208052 
Inscripções ...ccocccsorccccoososo 84:5468435 
Apolices em ser .........cccereso 152:2005000 
Acções do Banco da ultima emissão 

tomadas por conta propria... .....» 168:7435700 
Diversas liquidações ..... EE To do - 55:9518100 
Diversos devedores... .....c....es 868:9405420 
Moveis e utensilios..........cc..e 5003000 

ROS. cennodo 0007 3.172:6795715 
PASSIVO: Ad 

Capital actual do Banco........... 1.800:0008000 
Diversos depositantes..........svu b71:8328952 
Notas em circulação. .........c.ss - 181:4883000 
Obrigações do Banco a praso....... 406:9635139 
Juros de apolices vencidos e por pagar 5845000 | 
Dividendos por pagar.............» 16:9633000 
Diversos credores... .....cc.ese.ss 53:7525208 
Fundo dereserva....v...ccccusess 100:0003000 
Reserva para garantia de creditos du- 

WNONOE cc soncoasvunos o coco. 25:6608029 
Ganhose Perdas.......cccccessso 15:4368387 

Réis. pucca .. S172:6795T15 


Porto e Banco Mercantil Portuense, em 1 de 
abril de 1865. 
Os gerentes, 
João Gomes de Oliveira e Silva. 
Cornelio Steur, 


“Praça de Lisboa 5 de abril 
Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa no dia 4 de abril... ....... 28:0394306 
Idem no dia D......... RIAA ala MA 27:5028503 
Nb5:5418809 
Cotações cínicines 
Insoripções d'assentamento, juro 
o até 31 de dezembro 
186 acena canas ne. 49 lj a 50 
Ceupons idem................ 49 1/, a 50 
“Titulos de 5 acções do banco de 
Portugal... .esasers ccocrro COLE À tC6S000 
Banco Commercial do Porto... 2505 a 2525000 
E UNIÃO csccscvava ee. 


» Alliança ..cssencensess 
» Mercantil Portuense.... 
Titulos de divida publica [an- 


tigos)] ..csensces enesesa. .... 1 8 2 
Titulos de divida publica [asuos 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 

tres operações)... ....ccere. 10 as 12 
Papelmoeda ................ 18 8 19 

- Cambios 
= A — 
ndros . ,... Vo. — 
2a | 90 d/d.. 531/, 
Parim.,...». 100 d/d.. 538 
Hamburgo... Bm/d.. 471) 
Amsterdam . 8m/d.. 42 14, 
Genovã..... 8m/d.. 634 
Napoles.. .. A 534 
M E Bd/v.. 920 
Cais, ecos 8d/v.. 916 
Porto.......« » par 


Fundos estrangeiros | 
Bolsa de Londres em b de abril — Conso- 
lidados 90 !/,—3 por cento portuguezes 47 3/4 
Bolsa de Pariz, em 5 de abril—3 por cento 
frances 67,65—4 !/a por cento 95,90, À 
Bolsa de Madrid, em & de abril —-Conso- 
Tidados 46 —Differidos 41,90. 


PARTE MARTINA 


Em 8 do corrente sabirá de Lisboa para Cabo 
Verde o brigue Cordialidade —-em 10, para Pernam- 
buco o brigue Soberano, - 


Porio 6 de abril 
ENTRADAS 
LISBOA 18 horas—Vapor Lusitania. 


SAHIDAS 
AVEIRO — Hiate Joven Laura, mestre Nunes, 
lastro. 
IDEM —Hiate Razoulo 1.º, mestre Razoulo,dito. 
IDEM — Hiate S. Lourenço, mestre Vicente, 


dito. [ , 
ALICANTE —Hiate Nereo, mestre Junior, ma- 
deira. E y 
POMERÃO —Brigue ing. Generous, cap. Ada- 
mgon, lastro. . 
A «dem 7 
ds 7 »Mulá HORAS DA MANHHZ 
Fica fora da barra: 
Brigue Gardina. 
Hiate Flor dos Compadres, 
Lugre ing. Promise. | 
Vento L. (brando) e o mar bom. 
Até esta sahiram: hiates 
Craveiro 2.º 
E 


Movimento maritimo entramgeiro 
en relação a portosde Portugal 
u ENTRADAS 
6 demanço Em 
Lisboa. 


im,d. 


G 
284:0723945 


1288 a 1304000 
a 7,5454000 
2508 a 252454000 


Feliz Pensamento e 


Demerar a, 6 Clio, procedente de 


6 + Em Trinidad, o Walker Hall, de Lisboa. 
80 + Em Londres, o Blyth, do Porto. 
BABIDAS - 
81 demarço De Gravesend, o vapor Sydney Hall 
ara Lisboa. 
| 28 ” e Llanelly, o Cormorant, para Lisboa. 
30 s 


arise o vapor D. Pedro, para o 


orto. 
» » De Maldon,o Racer, para Lisboa. 


VISTA 
29 de março De Dover, a Almedina, de Lisboa. 


HAVRE, 29 de março. —O brigue Robin Gray, 
cap. Marr, em viagem de Faro, para Leith com um 
carregamento de cortiça, foi soccorrido aqui na nou- 
te passada, por pescadores e um vapor de reboque; 
fazendo muita agua, e com avaria na mastreação é 
velame, tendo em 26 do corrente, abalroado com um 
navio, á vista de Beachy Head. 


—— sm ar cometida figo gs mm 


Welegraphia electriea 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 5 de abril 


ENTRADAS 
FAYAL 8 disa e 5 horas—Vapor Leal, 
BAHIDAS 
RIO DE JANEIRO —Brigue Barros 2º 
PERNAMBUCO —Brigue Laya 2.º 
PORTO — Vapor Lusitania. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURBGICA DO PORTO 


o h| 16176 | 15,1 | 68 | E. 


762,09 | 18,3 | 55 | E 


8 e 762,41 | 19,3 61 | xo. Idem 


Maxima temperatura 19,4 
Minima » 10,0 
Quantidade de ozono 5,0 
Pluvimetro (alt, da agua pluvial em mil.)-O 
| O director, P. A. Dias, 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ | 
Quarta-feira 5 de abril, ás 9 horas da manhã 


Tempe- 
Pressão | tura Vento | Ceu 
Limpo 
Aveiro ...... NEE for |Nu. no. h. 


: er Temperatura maxima... .v. 
Lisbon. «see pao Reratura minima... «ese, 
isboa—chão, 
Estado do mar | Porto— pequena vaga. 
Figueira—um pouco agitado. 
Lagos—chão. € 
Às alturas barometricas Bão correctas é redu- 
sidas ao nivel do mar. | 
Observatorio meteorologico do infante D, Luis 
—() director, Fradesso da Silveira. ] 


Boletim meteorologico 
internacional 


TRANSMITTIDO DO OBSERVATORIO DN PARIS AM 2 DE 
ABRIL do: 3 
Forte pressão barometrica na Mancha. Bom 
tempo nos golpes de Gascunha e Leão. 
Tempo provavel em Lisboa em 4 de abril (a) 
Vento fresco ou moderado de entre N, e E. 
(a) O aviso do tempo provavel, recebido de Pa- 
riz, é tambem remettido para o escriptorio da asso- 
ciação commercial e para a praça do commercio. 


po bapame- «ut au 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa G de abril 

(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 

Passa como certo que SS. MM. vão breve- 
mente a essa cidade. | 

O boato agora corre sem inpugnação,igno: 
rando-so apenas em que dia será a partida. 
Julgavam muitos que ella fosse hoje, mas pa- 
rece que ainda será demorada em consequen- 
cia da reunião do conselho de Estado que se 
deve fazer por causa dos perdões que se costu- 
mam dar na semana santa e que são approva- 
dos em conselho. 

Deve fazer companhia a 8. M. a Rainha a 
snr.* condessa de Villa Real. 

Espalhou-se hoje o boato de que o sur. 
João Chrisostomo tinha pedido a sua demis- 
são de ministro das obras publicas. 

S. exc.* mandou hontem de tarde buscar 
á secretaria a pasta com os papeis que deviam 
ir hoje á assignatura real. 

Quem dava o boato da sahida do ministro 
disse que tinha sido nomeado para o substituir 
interinamente o snr. marquez de Sá da Ban- 
deira ministro da guerra. 

Chegou hoje da sua quinta de Aurora 5. 
A. a Senhora Tnfdita Izabel Maria ex-regen- 
te d'estes reinos. ' 

8. A.e a sua comitiva desembarcaram na 
Alfandega de Lisboa onde a esperavam as car- 
ruagens de sua casa. 

Vão brevemente partir de Lisboa os ins - 
pectores das alfandegas. O snr. Antonio José 
Duarto Nazareth deve ir inspeccionar as al- 
fandegas do norte, o sor. Carlos José Caldei 
ra as do sul e o gnr. Heredia as dos Açores. 

O snr. Silva Tullio segundo diz hoje uma 
folha na ultima conferencia que fez no gremio 
litterario sobre classicos portuguezes apresen- 
tou a lista dos authores que são indispensaveis 
consultar para o completo conhecimento da 
nossa lingua nos differentes generos de litte- 
ratura, | | 


À lista é esta: 

1.º Padre Antonio Vieira, todas as suas obras. 

2.º Padre Manoel Bernardes todas as suas obras. 

8» Fr. Luiz de Souza, todas as suas obras. 

4º D, Francisco Manoel de Mello, gs obras em 
prosa, 

b* Jorge Ferreira de Vasconcellos,as comedias. 

6º João de Barros, os panegyricos. : 

7º Diogo do Couto, o «Soldado Pratico» e a vi- 
da de D, Paulo de Lima. j 

8º Fernão Mendes Pinto, as «Peregrinações». 

9+ Fr. Heitor Pinto, «Dialogo da vida christão. 
Ra 10.º Francisco Rodrigues Lobo, «Corte na al- 

eia. 

11,º Duarte Ribeiro do Macedo, as obras em 
prosa. 

12* Padre Raphael Bluteau, as «Prosas». 
13º Francisco Manoel do Nascimento (Filinto 
Elysio) «Vida de el-rei D Manoel», 

14º Bocage, as traducções em prosa. 

15.º Adagios e rifões da lingua portugueza, 

Hoje dá o enr. Serzedello Junior a 14. 
preleação de economia politica na associação 
dos empregados no commergio e industria. 

A lição deve versar sobre os seguinteg 
pontos. — Variações do valor da moeda; cau- 
sas accidentaes e causas constantes; influencia 
da descoberta da America no seculo 15.º e das 
descobertas da California e da Australia no 
seculo actual; desequilibrio entre a producção 
g consumo do ouro é o consumo e producção 


| Jacintho Ignacio 


da prata; dados estatisticos a respeito de todos | 


- esses factos. 
| Diz-se que se recebera um telegramma do 


“sor. duque de Saldanha em que s. exc.* par- 


ticipava a sua chegada a Pariz, dizendo-se 
que chegaria a Lisboa no dia 15 do corrente 
mez. 

Hontem as meninas Clauss deram o seu se- 
gundo concerto no theatro de D. Maria. Con- 
tinuaram a agradar. 

Estão a concurso por espaço de 60 dias, a 
contar de 10 do corrente, perante os respecti- 
vos commissarios dos estudas, entre outras,as 
seguintes cadeiras de instrucção primaria. 

Arões, Oliveira do Bairro, Pardilhó e S. 
Martinho da Gandara, no districto de Aveiro; 
Joanne, no de Braga; Bobadella, Febres, Lor- 
vão e Tentugal, no de Coimbra; Loriga, no da 
Guarda; logar da Cruz, a primeira de Povoa 
de Varzim e a segunda de Villa Nova de Gaia, 
no do Porto; Athei, Favaios e Sediellos, no de 
Villa Real; Cabanas, 8. João de Tarouca, 
Sendim, Tondella, Villaroco e as substituições 
de Mação e Povolide, no de Vizeu. 

A Associação propagadora da archite- 
ctura nos Paizes Baixos dirigiu uma carta 
á Associação dos architectos portuguezes par- 
ticipando-lhe que os seus membros adherem 
ao pensamento que fundou a associação por- 
tugueza. 

A Associação propagadora de archite- 
ctura nos Paizes Baixos offereceu à nossa 
associação uma collecção completa de publi- 
cações feitas por aquella instituição. 

Consta que o sor. dr. Rodrigo Moraes Soa- 
res foi hoje nomeado director da repartição do 
commercio e industria pertencente ao minis- 
terio das obras publicas, 

Já disse que esta nomeação é acertadissi- 
ma. Repito-o hoje louvando o snr. João Chry- 
sostomo por ter sabido cumprir o seu dever é 
felicitando o nomeado por ver aproveitada a 
gua reconhecida competencia e não vulgar in- 
telligencia na direcção de uma repartição im- 
portante. 

Foi tambem nomeado conselheiro de Esta- 
do o snr. Julio Gomes da Silva Sanches. 

A commissão dos monumentos escolheu o 
projecto n.º 28 de Elias Robert e em segundo 
lugar o projecto apresentado pelo snr. Fon- 
seca. 

Continuam as queixas contra o serviço 
provisorio da companhia a vapor para os por- 
tos dos Açores. 

Eis como os passageiros que fizeram a 
ultima viagem em um vapor d'aquella compa- 
nhia se lastimam: 

Nós abaixo assignados, passageiros do vapor 
«Leal», pertencente à companhia Geral Portugueza 


de navegação a vapor entre os portos d'Africa, Al- 
garve e Açores, declaramos, para os devidos effei- 


tos o seguinte : 


Que sahindo o dito vapor de Lisboa para esta 
ilha, no dia 15 do corrente mez de março , pelas 3 
horas da tarde, chegamos'a esta ilha no dia 21 pelas 
6 horas da manhã, com uma viagem incommoda- 
dissima e fastidiosa. 

Que esta má viagem foi devida á incapacidade 
em todos os sentidos da referida embarcação, porque 
alem de lhe faltarem todas as circumstancias essen- 
ciaes de um transporte de passageiros, como requer 
o movimento d'esta ordem, entre as ilhas e a capital 
do reino, é tão diminuta a força da machina, que foi 
necessario bordejar, como acontece a qualquer navio 
de vela, desde que se sabiu, até ás 11 horas da noite 
do dia 19, em que houve uma ligeira brisa pelapros, 
aliás nem em 15 dias chegariamos a esta ilha, porque 
embora se diga que a mesma machina tem a força de 
80 cavallos, estamos convencidos que terá talvez 
menos da metade, quando para que esta viagem se 
torne um pouco commoda se requer que os navios 
tenham as machinas com a força equivalente á 4.» 
parte da sua lotação, 

Que as accommodações do navio são as peiores 
possiveis, e para se fazer uma verdadeira ideia d'ellas 
diremos quaes são as mais sensiveis nas duas ca- 
maras. 

A 1.º camara tem apenas internamente, além 
da camarinha destinada para senhorse, um só ca- 
marote regular para dois passageiros, o qual assim 
mesmo em havendo mais de oito passageiras é pos- 
givel ou provavel que seja tomado para as mesmas, 
porque a camarinha só tem oito logares. 

Na sala da mesma camara armam-se 12 cama- 
rotes com cortinados; os quaes carentes das commo- 
didados indispensaveis aos passageiros, porque não 
tem mais que dois lençoes e duas simples colxas 
sobre og estofos durissimos dos sophás, tem a incon- 
veniencia de serem repaognantissimos tanto aos pas- 
sageiros enjoados, que estão soffrendo constantemen- 
te o cheiro das comidas como aos que não soffrem 
a mesma doença, porque emquanto comem estão os 
outros a lançar so pé delles. 

Ha mais na dita camara dous camarotes que 
accommodam mais 8 pasesgeiros, mas que tem a 
communicação por fóra da mesma, de fórma que 
quando alli chega alguma cousa de comer para esses 
passageiros, além de ir, quando faz algum vento,com 
algum bocado de rocio do mar, e frio, para lá cbegar, 
toma-se isso por um milagre, porque havendo só 
dous creados na dita camara, mal dão para o servi- 
ço interno d'ella, 

Na segunda camara embora os camarotes sejam 
todos internos, apenas dous tem bacias para lavato- 
rio, e por consequencia 15 ou 18 passageiros de am- 
bos os sex-s só com duas bacias para se lavarem, já 
se vê quanto commodo não será esse serviço. 

Em quanto a roupas, embora d'esta visgem ap- 
parecessem mais alguns lençoes e toalhas, do que 
na viagem do dito navio d'estas ilhas para Lisboa, 
em que na 1.º camara só appareceram duas toa- 
lhas e alguns passageiros foram nas fjroupas de ca- 
ma dos passageiros que vieram de Lisboa para cá, 
as quaes iam da cor de carvão, assim mesmo em 
quanto a guardanapos desconfiamos e quasi que te- 
mos a certeza de não haverem mais de duzia e 
meia na primeira camara, porque 4 dias consecu- 
tivos nos pozeram á mesa os mesmos, muito enxo- 
valhados, e na 2* camara nunça appareceu nem 
um! 

Em quanto a comer, o serviço é o mais mesqui- 
nho possivel e não tem harmonia com os fretes, além 
d'essa mesma mesquinhez ser revestida de pessimas 
qualidades porque o chá que se nos deu era horrivel, 
a manteiga era ridicula, a unica fructa que houve 
foram umas laranjas, que assim mesmo não deram 
para toda a viagem, as gallinhas acabaram-se so 
terceiro dia, porque vendo nós as capoeiras despeja- 
das, fomos examinar quantas haviam, e achamos 27 
para 28 passageiros de 1.º e 2.º camara, ovos não ha- 
viam, porque pedindo-se uma gemada, disseram-nos 

ue 08 ovos estavam podres, em summa o tratamento 
é muitissimo indecente, não se nos dando inclusiva- 
mente jantar, por especulação,no dia em que sahimos 
de Lisboa, quando a bordo se janta depois das 3 
horas. 

O navio apresentava um cheiro pessimo e ex- 
tranho, que fez desenvolver muita dor de cabeça, e 
examinando-se de que provinha o mesmo cheiro, co- 
nhecemos ser da pintura que so deu a pixe, para 
ger mais economica, o que realmente é inconvenien- 
tissimo n'um transporte de passageiros. 

Além d'isto, as camaras são muitissimo frias, 
porque sendo o navio para navegar para a Iadia é 
tão arejado nos logares onde se dorme, que a maior 
parte dos passageiros vieram sempre constipados. 

Por todas estas razões recorremos aos nossos il- 
Justres deputados, pedindo-lbes queiram avaliar to- 
das estas circgumstancias devidamente, a fim de que 
o governo de Sua Magestads providenceie a similhan- 
te respeito como pede a justiça e a equidade, a favor 
dos açoriannos que são dignos de mais attenção, por 
isso que concorrem com uma não pequena parte para 
a sustentação do mesmo governo, e muito mais d'esta 
empreza, e sobre tudo por que sendo esta dirigida 
por eatrangeiros, a quem se dá o importante subsi- 
dio de 200 contos de réis, quando á empreza portu- 
gueza que se destruiu, se dava apenas 70 contos, ser- 
vindo ella muito melhor do que esta, é necessario 
que se lhes não deixe degradar ao ultimo ponto o de- 
coro dos portuguezes que não deve ter-se na conta 
que esses especuladores o querem ter. 


Bordo da vapor «Leal», 21 de março de 1865. 
Antonio Esteves Cordeiro 
Albino Augusto Serpa 
Francisco de e Rr ri Albuquerque 
achada 
João Machado de Farja e Myig 

“'P. Simão Paim d'Ornellas Brugeg. 

Antonio Xavier Moreira da Camara 


João Joaquim da Costa 

Francisco Paim Toste 

Ruy Mattoso Gago da Camara 

Manoel Ignacio R Bettencourt 

Antonio Augusto O. Amado de Albergaria 
Julio José de Souza. 


Deve dizer-se em abono da verdade que 
um serviço provisorio feito d'esta maneira não 
póde garantir um bom serviço definitivo. 

Estas queixas dos passageiros do «Leal» 
devem instruir os deputados e preparal-os 
para votar como for de justiça no contracto 
celebrado entre o governo e a actual compa- 
nhia. 

Mv. 


EXTERIOR 
Folhas de Madrid e de Pariz de 3, do Ha- 
vre e Bruxellas de 1. 
PARIZ 3— Authorisadas corresponden - 
cias de Lima acrescentam algumas noticias 


interessantes ás já conhecidas polo telegrapho 
de Southampton. 


A opinião, em vista da lealdade com que|. 


os hespanhoes abandonaram as ilhas Chinchas, 
manifesta-se cada dia mais favoravel ao tra- 
tado feito com a Hespanha. 

O «Moniteur» publica hoje interessantes 
noticias de Beyruth. Inspirado por um sen- 
timento de conciliação e obedecendo ao cha- 
mamento de Daoud-pachá, o clero maronita 
do Libano expoz a José Karam os motivos 
da sua submissão. Karam respondeu com 
uma carta cheia de recriminações. Essa carta, 
que foi dirigida aos consules das potencias 
em Beyruth, foi devolvida ao seu author, e os 
agentes das potencias intentaram mostrar a 
Karam os perigos a que se expõe negando-se 
á submissão. 

LONDRES 2. — Morreu hoje, ás onze 
horas da manhã, lord Ricardo Cobden. 

O numerario afue a todos os bancos de 
Inglaterra. As grandes companhia e os Joint- 
Stock-banks já não pagam mais do que 3 por 
cento de juro. 

TURIM 2—Lê-se na «Stampa» que em 
consequencia de uma convenção entre as au- 
thoridades militares francezas e italianas, po- 
derão as tropas respectivas passar as frontei- 
ras dos Estados romanos quando vão umas ou 
outras em perseguição de salteadores. 


TELEGRAPHIA 


LISBOA 6 DE ABRIL A'S 10 HORAS 
E 46 M. DA MANHA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


E' certo ter o snr. João Chrysostomo pe - 
dido a sua demissão. 

A'manhã ha conselho de Estado para tra- 
tar da questão política, devendo á noute ha- 
ver reunião da maioria, 

Corre que as camaras serão adiadas. 


MADRID 6 DE ABRIL A'S 10 HORAS E 
15 M. DA MANHA 

PARIZ5 — O governo combateu no corpo 
legislativo uma emenda em favor da liberda- 
de de testar, e foi regeitada por 499 votos 
contra 42. 

Julio Favre desinvolveu uma emenda em 
favor da abolição da taxa forçada do juro e 
corretagem privilegiada. 

FLORENÇA 5 — Morreu o general Tanti. 


“IDEM 6 DE ABRIL ÁS4 E 30 M. | 
DA TARDE 
NAPOLES 4 — Dizem os periodicos que 


Montebello já mandou perseguir as quadri- 


lhas de salteadores que tentam introduzir-se 
no reino. 

Consolidados inglezes a 90 !/s, 

Tres p.c. portuguezes a 48. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
“Imprensa nacional . 


A imprensa nacional c nas lojas dos seus com- 
MN missarios em Lisboa, Porto e Coimbra, ven- 
de-se a lei hypothecaria, edição official, com o re- 
gulamento e repertorio: preço 460 réis. Nos mesmos 
lugares se vende a tabella dos emolumentos judi- 
cises, edição official de 1864: preço 240 réis. 

(1287) 


Mez de Maria 


DA IMMACULADA CONCEIÇÃO 
POR 
A. GRATRY 
Padre do oratorio da Inmaculada Conceição, 
traduzido em vulgar da 2.º edição fran- 
ceza. : 


1 vol. 1RSsevegiocii doll neceovóisss. . 240 
Encadernado.,.... a era a ema OR) 
Na livraria de Viuva Moré —Editora. (1188) 


ESPECTACULOS 


Domingo 9 de abril 
T.BAQUET. — Companhia nacional — O dra- 
ma bib licoem Dactose 7 quadros— A DEGOLA- 
ÇÃO DOS INNOCENTES. —A's 8 horas e meia. 


S. JOÃO.— Os folhetos da opera com o retrato 
de Mad Borghi-Mamo vendem-se a 240 réis. 
a (1387) 


ANNUNCIOS 


Papel para embrulho 


ENDE-SE no escriptorio do expediente 
d'este jornal a 18700 réis por 49 kilo- 


graAmmDAS. 


CRISTO DER TO cromo 
EREMILINDA Barboza de Freitas Braga, 
Maria do Carmo Barboza de Freitas, 
Emilia Albina Barboza de Freitas, Delfina 
Julia Barboza de Freitas, Henrique Barboza 
Gonçalves Moreira, José Jorge Perito, José 
de Araujo e João Baptista Alves Braga véem 
agradecer por este meio a todas os ill.79º 
snrs. que tiveram a bondade de assistir aos 
responsos de sepultura que pela alma de 
sua presada mãi, avó e sogra, a sor.* D. Fi- 
lippa Ildefonsa Barboza de Freitas, tiveram 
lugar na noute de 19 de março na igreja 
dos Terceiros do Carmo, protestando a todos 
o seu eterno reconhecimento e gratidão, E 
317) 


norinso 9 do corrente, pelas 9 horas da 
manhã, haverá leilão do resto dos livros 
e quadros pa rua de Santa Ildefansa n.º 246. 
na casa do falecido Françlaco pra e ot: 


veirae Souza, (1394) 


| RUA DOS INGLEZES — 73 
(1279) ' glezos n.º 79. 


A' caridade publica 


AS pessoas abaixo mencionadas pedem soc», 


corro ás almas beneficas: 
Anna Joaquina de 8. José, viella do Ferraz n.º 
29, aguas-furtadas. 
aria da Assumpção Pereira, rua do Forno Ve- 
lho de Cima n.º 21. o 
Maria José, escadas do Caminho Novo nº 8. 
Thereza de Jesus, rua de S. Francisco n.º 46. 
Fortunata Constancis, rua Firmeza n.º 92. 
Roza da Piedade, rua do Pinheiro, em Villa No- 
va de Gaya,n.º 3, 
José Moreira, ruajde Traz das Almas de Santa 
qn n.º fo É - 
ementina de Jesus, praia de Miragaya n.º 197, 
pisa Victoria, estrada velha da Agúirdedto 


Antonio de Almeida, rua da Torrinha n.º 350. 
Ri. Maria Amalia, largo do Açougue Real 

n.º 81. 

Maria Marques da Fonceca, rua Escura n.º 28 

Silvana Roza de Campos, Jacintha Rosa e Anna 
Candida, rua da Palma n.º 77. 

Maria Ferreira, rua dos Banhos, casa do arco, 
2.º andar, 
rr ig Nunes, em uma ilha, rua da Alegria 
n.º 
Belina Maris, rua da Rainha n.º 76, em uma 


- 


nº2 


a. 

Camilla Rosa de Lima, praça da Alegria, ilha 
do Innocencio. 

Filhos do fallecido cocheiro João de Almeida, 
rua do Breyner n.º 203. 

Maria Augusta Guedes, 'na viella das Amoras, 
a 8. Victor, n.º 17. 

Helena Pinto de Carvalho, Guindaes n.º 64. 

Maria Joaquina, Codeçal n.º 28, 

Camilla Claudina Villaça, largo do Telegra- 
pho, à Laps, casa do moinho. 

Quiteria Roza, rua de 8. Nicolau n.º 12. 

Anna Guilhermina, rua da Palma n.º 77, 


Últimos 5 dias de venda publica 


SEXTA, SABBADO E DOMINGO 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 161 


Objectos de) marmore e alabastro 
de Italia 
Ts Beccuci, não tendo podido liquidar 
toda a sua fazenda nos leilões que fez, 
resolveu ter mais 3 dias de venda publica, nos 
quaes venderá todos os objectos muitissimo ba- 
rato. (1393) 


Arrematação do vapor Corinthian 


O dia 26 do corrente mez de abril, em 

Vianna do Castello, persnte o sur. dire- 

ctor da alfandegs, se arrematará,a requeri= 

mento do respectivo consignatario, o que é 

visto e não visto do naufragado vapor «Co - 
rinthian». 

Este vapor encalhou em julho do anno 
passado na praia do Castello do Neiva, tres 
milhas ao sul de Vianna e menos de uma 
milha distante da prais; pouco foi o que se 
extrahiu do seu apparelho, achando-se o 
casco, machina, amarração, etc, etc, sob 
quatro braças de agua na baixa-mar. 

Na mesma occasião se arrematarão tam- 
bém um ferro e um guindaste, que foram 
extrahidos incompletos do mesmo vapor, 
bem como alguns utensilios e aprestas ne- 
cessaaios para os trabalhos da extracção. - 

Para qualquer esclarecimentos poderão 
dirigir-se ao consignatario Matheus José Bsr- 
boza e Silva, em Vianna, ou a Fortunato Cha- 
miço, Filho & Silva, no Porto. (1392) 


Acções do Banco do Minho 


a teria no largo do Loyos n.º 38 a 


(1395) 
PAPEIS PINTADOS PARA 
a 


— FORRAR SALAS 
Cortinas de cassa bordadas para 
janellas 


ENDEM-SE por preços commodos no es- 
tabelecimento de Viuva Buisson, rua de 
Santo Antonio—Porto. (1388) 


Carvão de pedra graudo de mui- 
lo boa qualidade chegado ultima- 
mente de New-Lastle pelo navio 
PROMISE. 

Rua dos Inlezes n.º 75. (139) 


Attenção 
ALCATRÃO superior a réis 
64000 por barril: vende- 
so a retalho de um barril para cima, e en- 


carrega-se de qualquer encommenda para 
fóra, na rua de Bellomonte n.º 93. (1389) 


NOVIDADES 


(UEANDE sortimento de louças chegadas de 
Inglaterra, novos desenhos e gostos va- 
riados, e tambem se t mam ordens, para 0 
que ha grande sortido de amostras, tudo por 
preços muitos commodos. 

Póde-se ver na rua da Alfandega n.º 5, 
2.º andar. (1312) 


Ná officina dos transparen- 
tes,rua do Reimão n.º 193, 


vende-se um guarda-vestidos novo, por preço 
modico. (1264) 


ATTENÇÃO 


17 — PRAÇA DE D. PEDRO — 18 . 
ras finas, 12 baralhos 800 réis. 
(1238) 
Sortimento novo 
RUA DE D. MARIA IE N.ºº 26 A 30 
PAPEIS pintados, de 80 réis a peça até 
38000 réis, | | 
-Transparentes, de 900 réis até 38600 
réis. (4364) 


Antoniô Joaquim da Silva Barreiros 


Praça de Carlos Alberta, por baixo da 
Ordem Terceira do Carmo, n.ºº 9e10 


RECEBEU um lindo sortimento de papel 
pintado para forrar salas, por preços ba- 

ratissimos, bem como jarras de porcellana e 

crystaes nacionaes e estrangeiros. (1014) 


TABACOS 
BR ESEDEU-SE novo sortimento no depo- 
sito da rua do Almada n.º 90. (1363) 


GARRAFAS | 


a 


Brancas 6 pretas de 7 22, pajlão | 


me, 


a. MILLER & 6.º 


O co ta 


Charntos | 


O largo dos Loyos n.º 15 e 16 veéndem- 
se charutos de todas as qualidades, prin- 
cipalmente bahianos, do preço de 20, 30, 40, 
50 e 60 réis, dos melhores fabricantes. 
(1277) 


“Charutos da Bahia | 


GRANDE SORTIMENTO DAS MELHORES 
FABRICAS 


VENDEN-SE oa rua da Reboleira n.º 19. 


(1494) - 


Esteios de pedra de Canellas 
ENDEM-SE 24 na rua de S. rca a é 
; ( à. 


FLOR DE ENXOFRE 
(E EM PEDRA) 

BRANDRAMS 

DEPOSITO DE ENXOFRADORES 


BELLOMONTE N.º 27 E 29 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


(À 48 


Enxofre em canudo, em 


flor de enxofre 


ENDE-SE na rua de Bellomonten,º 32, 
escriptorio de Buzaglo & €.* recebe 
ordens para a provincia, garanta a quali- 
dade, preços rasoaveis; tem igualmente em 
deposito cimento Portland e diversas dro 
gas. (747) 


Flor de enxofre de superior 
qualidade 


LEGITIMA DE BRANDRAMS . 


DE-SE na casa de Manoel Francisco 
de Araujo, largo de S. Domingos n.º 50. 
“us ; É À (846) 


Enxofre em pedra 

(tai. 0 MUITO SUPERIOR 

Dito-em flor BRANDRAMS | 
RUA DE S. JOAO N.º 64 
-— Preços rasoaveis 


Superior flor de enxofre 
DE Epis És 
Brandrams. 


ONTINUAM a vender Felgueiras & Bal- 

thar, no Porto, S. João n.º 116, eno Sal- 
gueiral, Josquim Antonio Gonçalves La- 
nhoso. (4049) 


Flor de enxofre do acreditado 
Brandrams e enxofradores nacio- 
naes e estrangeiros. Vende-se em 
Oliveira de Azemeis no estabeleci- 
mento de Bento de Souza Carqueja. 


À 90, 100 + 120 o quartilho o em barris de 
pau de 6 almudes, sendo do mais reh- 
nado, vende-se ns rua de Santo André n.º 
14 e 116, eno mesmo continúa a vender-se 
vinho verde de Amsrante da mais superior 
qualidade por quartilho e almude. 
(1348) 


Petroleo de 1.º qualidade 


RUA DOS INGLEZES N.º 82 K SANTO 
— ANTONIO 181 (1158) 


VENDE-SE 


QU quizer comprar um armazem sito 
na rua do Sacramento, em Villa Nova 
de Gaya, n.º 36, o qual se compõe de dous 
cumes com arcos de pedra, seu poço e ti- 
lheiro de taboaria, fallo na rua de Cedofeita 
n.º 127. (287) 


Bom emprego de capital | 
VENDE-SE a quinta do Godinho, sita na 
freeguezia de S. Thiago da Cruz, em 
Ville Nova de Famalicão, confrontando com 
a estrada de Braga, cuja quinta é toda 
murada sobre si, tem muita agua para li- 
mae rega, tom matto de sobra da sua cul- 
tura, casas para senhorio é para caseiro, 6 
muita boa fructa. 

Para explicações e mostrar a referida 
quinta e vender póde ser procurado o ill,mº 
snr. Bernardino do Costa Fernandes Maçha- 
do, nasua quinta do Louro, em Villa Rara 
de Famalicão, e nesta cidade na rua da Tor- 
rinba n.º 454. (250) 
ABA si siads SEMA CU goroa dad TOR 

kp Que! pretender comprar duas 
Hist “y moradas de casas novas de dous 
andares com quintal e agua de poço, na rua 


do Poço das Patas n.º%º 72 a 78 C, falle na 
mesma n.º 66, | | (41490) 


VENDE-SE a casa apolaçada da quina da 
“tuado Poço das Patas, com os n.º! 1 a 


15, aande mora o snr. barão de Villalva, cu- 
Ja se póde ver das 12 horas até ás 2 da tarde: 


quem a pretender falle na rua Firmeza n.º 
115 para kar cosa dtho À que a venda 


bem em conta por se retirar parao Brazil. 


(1032) 


VEN DEM-SE tres moradas de casas,uma de 
um andar o outra terrea, com agua-fur- 
tada, e outra sómente terrea, tudo em um 
praso só, no lugar de Noeda, freguszia de 
Campanhã: quem as pretender dirija-se á 
rua do Bomfim n.º 305. | (1331) 


E TS RT em e 

NESSOraSa a seguintes bens, ua Comigi- 
| ra, districto de Villa Real; | 

Metade de umas casas com seu lagar de 


15 pipas. 


Metade de uma vinha com 14 oliveirase 
monte pegado no sitio de S. Martinho, 

Uma vinha na Gaivosa chamada a Vinha 
da Fonte. tr | REA 
Ums 4iis no mesmo sitio. 
"Trata-se com João Antonio de Miranda 
Guimarães na cidade do Porto, run dos Mar- 
tyresda Liberdade n.º 260. (4178) 


DC dn DS 

ENDE-SE a casa n.ºº 62 63na praça de 

| Santa Thereza: tracta-se na rua dos In- 
(1187) 


- 


MRS AE Es EO 
e » 
Agr nto 
NTONIO Pereira Machado, não lhe sendo 
» possivel ir pessoslmente agradecer a 
todas as pessoas que lhe fizeram a honra ds 
assistir na noute de 29 de março, ao respon- 
so funebre de sua esposa D. Eulalia Rosa 
Pereira Machado na igreja de Santo Ilde- 


fonso, fal-o por este meio, protestando a | 


todas essas pessoas O seu eterno reconheci- 
mento. 
Porto, 4 de abril de 1865. (1370) 


TOSE Caetano Moreira, summamente pe- 
nhorado para com todas as pessoas que 
na Sua ausencia se dignaram assistir ao en- 
terro de seu muito prasado pai Caetano Jo- 
sé Moreira, na real igreja de Nossa Senhora 
da Lapa, na noute de 31 do mezp. p., e não 
“lhe sendo possiv-l agradecer pessorimente 
tão distincto obsequio, o faz por este meio, 
assegurando a todas o maior reconheci- 
mento. 
Porto, 5 de abril de 1865. (4371) 


D!ARTEde Jesns Macedo e Antonio Joa- 

” quim Coelho da Silva agradecem por 

- este meioa todos os ill.M98 srs. que hon- 

Farsm com a sua PrERanER OS) FasDORAnS de 

sepultura, por alma da sua presada esposa e 

comadre, D. Carolina Emilia de Jesus, que 

tiveram lugar no dia 2 do corrente, na igre- 

ja de Cedofeita, protestando a todos o seu 
eterno reconhecimento, (1379) 


A NACIONAL 


Companhia de seguros sobre a 
“vida 


STA companhia, que tantas sympathias 
* tem obtido por toda a parte onde se acha 
com agencias creadas, mesmo até no imperio 


do Brazil, age avultado numero de | 


subscriptores, não obstante a não authorisa- 
ção d'aquelle governo ás companhias de se- 
guros mutuos , sympathia esta, em grande 
parte, resultante da sua boa administração, 
EAR Ep dos direitos de administração e 
da importante fiança prestada ao governo co- 
- mo garantia á sua boa gerencia, offerece as 
seguintes combinações de seguros : 

1.º Com perda de capital e interesses 
pr morte do segarado, liquidação quinquen- 


2º Com perda só dos beneficios por mor- 
to do segurado, liquidação quinquennal. 
3.º Com perda de capital e interesses 


Restaurante do | tronco VINHO DE BELLINI APERIENTE Londres 
Triumpho e hospedaria estomenco Vinho de Palermo com quina e calumba FEBRIPUGO RED OE —, copio Edwará Alde, ma 
. f AD ak até o dia 15 do corrente: ainda tem lu- 
3% — Rua do Trlumpho — 4 BS EITE analeptico, eptanto e reparador, recomendado pelos menicos france- gar para carga. (1339) 
DEFRONTE DO QUARTEL DA TORRE DA MARCA UR 7 ao MR gi co mo util ás creanças debeis, ás senhoras delicadas, aos conva- Falmonuth, PI outh | 


— EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL 
(— PORTUGUEZA DE 1863 


io, 10 do corrente, pelo meio 

? dia, terá lugar a primeira sessão do gran- 

de cóngeho da exposição internacional por- 
) 


Da pá ita ds dp ça ietario d'este belóciúieist raquecidos, assim como nas nevroses, nas diarrheas chronicas, na 
be Apr Ri do ain IS) | É) Rindo is podido e ii chlorose, etc. (Podem ver-se a descripção e apreciações, feitas pela «Abelha Medica», pelá | e Bristol 
AL 4 Jp | guezes, deliberou estabelecer jantares diarios | (Gazeta dos Hospitaes, etc.) bot u ob O4 AS DEAR 
| Arrematação desde as 3 até ás 6 da tarde, com aceio é 2 apo o Pais : Ju Richelieu 45; em Lyon: Fayard & 0.º; em Lisboa o 7 SEP) Pa cena LATA 
Wº dia 8 do corrente mes de abril, pelas 10 | Abltndantes e variadas comidas, feitas com arreto ; no Forto Albano 4. Andrade, praça de D. Pedro, 96. (1382) |, Lloyds A1,sabe em 10 dias. Ainda tem 
: , 


horas da manhã, no tribunal das justiças, 
em S, João Novo, e sala das audiencias da 
3.º vara, tem de se arrematar uma morada 
de casas com duas frentes, sendo uma para 
o caes das Pedras, freguezia de Massarellos, 
para onde tem dous andares com janellas de 
sacada, Com grande armazem, com os n.º! 
62 a 64, e outra frente para a calçada de 


erfeição e escrupulosa limpeza, havendo bom lugar para pouca carga. (1340) 
inho da meza é fino, o sobre-meza bem ' Bi LH AR E MOBIL! Â Cork & Waterford 
servida e sempre variada, havendo no fim o : | g 
competente café, tudo isto pela modica quan- MUA DE ENTRE PAREDES N.º 54 A 62 E de Copuna na sa Cr 
tia de 500 réis. João Manoel Migués, com oflicina de marceneiro, participa so publico que augmentou Lloyds Al, espitão Joseph Ellis, sahe 

Para quem quizer tambem ha bom cham- o seu estabelecimento expressamente para a construcção de bilhares e seus perten- com brovidade. 1341 
pagne, que será pago parcicularmente. Não | ces. Seis annos de prática com o fabricante de Dilhares Mr. Daugas Miranda lhe fizeram | Leith & Aberdeen 
só o bem servido da meza d'este estabeleci- | comprebender o sufliciente para poder construir seus bilhares com toda a solidez e per- : 


Era Donro. cork” fá â da eSasa o PR mento, como o recreio do jardim e lindissi- feição, os quees garante. a A escuna holandeza — FREEK 
indie, 00% 00 1.0 15, TÁ o 16: tudo isto | 288 Vistas que de toda à parte se oferecem Os senhores quo desejarem possuir um bom trasto d'estes feito com esmero, ti- dA tres UAGÁSÃO n/d Brnlógionho até 
+ À ' : pd do dos , o dia 15 do corrente, 

é um praso factousim com o fbro annual de |?" 948 Visitantes, chamará a atteng rando-se o melhor resultado do taboleiro e tabellas (os quaes competem com os melhores ) (1842) 
200 réis ao emphyteuta João da Rocha e | NMerosos freguezes. bilhares estrangeiros), terão a bondade de dirigir-se ao seu estabelecimento e poderão Londres 

Souza, é o dominio de 5— 1 ao cabido de N'esto estabelecimento alugam-se quartos examinar slguns que se cham promptos. Os preços são mais favoraveis que o dos bi- 

PER ra Edo Se nela avaliado vce IE salas para hospedes, mensalmente. (1204) | Ihares francezes e ademais são garantidos pelo fabricante. O brigue banoveriano—EDW ARD 
de dba do entao na quantia de 1:8404 Ha bilhares de differents preços e gostos. | uia TR mtoo Ri 

réis. Procede-se a esta arrematação a requeri- Hotel Estrella do N orte Encarrega-se tambem de toda a qualidade de mobilia partencente á sua arte para (1097) 
mento do dono das mesmas casas Joaquim | Rua de Entre Paredes n.º 55461 com en- | poder adornar uma casa com gosto e riqueza, para a qual emprega finissimas e veriadas Stockholm 
CR Eihéiico dos Súntos Carqueja, authorisado | trada pela rua de Santo Ildefonso n.º 38 madeiras estrangeiras. Recebem-sa encommendas das provincias. (1390) A JENNY LIND 
pelo juizo de direito e respectivo conselho STE anti etiasade. 
e - - : go estabelecimento, que scaba Â — à sabir com brevidad 

de familia no inventario a que pelo cartorio E de mudar do largo da Batatha para ss BANCO URI O DO E ORTO SGD js 

do escrivão Lessa se procedeu por falleci- ruas mencionadss, por na mesma não ter (1098) 


mento de seu pai. (1383) 


BETE DST tsham pros ahi TOO 
Dra propriedade que se compõe de casas 
=" eterraslavradias, matto e grande quanti- 
dade de agua, sita no lugar de Pedrados, na 
freguezia de S. Thomé de Negrellos, do jul- 
gado de Santo Thyrso, e terreno cultivado 
na agra de Ginjo, irá á praça no dia 1.º de 
maio deste anno, e no caso que chegue ao 

| preço que o dono pretende, será vendida. 

"Quem quizer ver os titulos que possue 

Antonio Martinho Ribeiro Coelho póde fazel-o 

no Porto, na rua das Flores, casa n.º 139. 

| (1385) 


S interessados nos objectos que se arre- 
* mataram segunda-f:ira 3 do corrente, na 


Ep Aao Dodi bata ds dai Hiro CAPITAL 5.000:0001000 Bristol e Gloucester 


a decencia e aceio possivel, a fim de poder RE ALIS ADO 3.000:0008000 EE A escuna ingleza — W. EDWARD 


| E! E ari 
satisfazer a todos os snrs. viajantes, tendo RSI ar David Jones, sabirá com 


dos desd is diminat pair 
RUE VO ENe GIGA do Wêsto ghudro”” (LTS SEGUROS DE VIDA EM MUTUALIDADE Para carga traota-ao com o cons ari 
cnma] |9S0B A PROTECÇÃO DE 8. M. EL-REI O SENHOR D. LUIZ 1| Carlos Coverley, rua da ega 
Hotel Internacional cpd Ur 3 


| n.º 1 
13-—BOMJARDIM, AOS CONGREGADOS—15 Numero de socios até 34 de março S:S4% 


Capital subscripto 3.055:990$090 | Hull 
ESTE novo hotel, situado na parte mais : incõ d d ttad ! O navio inglez — PRINCESS 
4 central e concorrida da cidade, em cass nscripções compradas e depositadas na caixa filial do banco, É vio inglez 


inteirsmente reformada, com excellente co- em Lisboa, 1.892:800/000 Resina apito, Mellon sabiirá com 


brevidade, 

sinheiro, offsrece sos hospedes as convenien- Direcção do Banco União tendo obtido do d (867) 
governo de S. M. F. a authorisação para 

tes comodidades. (1315) Â estabelecer o seguro de vidas em mutualidade, faz publico que desde já toma ba Quebec & Montreal 


E : . es annuaes ou por uma só vez, debaixo d int dições : dra 1 —. CADi 
rua EN Sata nraçÃo, queirsm PE Hospedagem em casa particular oo Com lerda ds cupital e lucros; ol o MS RE EE SUNDA a A ERA CARTÃO 
n.º 86, polas A horas da tirde, munidos com | RUA DE BELLOMONTE N.º 32 Dito | capital sdmente; (eos 

Apoia dar Adi fo. iiind fed du . A Ito ucros sómente ; | 
a deihean e, 0 PR Ps, somo TO du qt erndo a peneira lotação er ge no 1.º jan de 1850 ristol & Gloster 
RES RAID T bits | (499) As vantagens do emprego de capitaes em mutualidade são obvias, porque não só- OS sivida TEltési ad carreira 


mente se colhe o juro de quantias diminutas, de que avulsas se não poderia tirar nenhum 


Fazendas da presente estação 


DNS 
| resultado, mas além d'isso este rondimento é augmentado pelo capital ou lucros, ou ambas | JS EO hirã ior brevidade. 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 49 A 50 A Hospedaria pá Mientar b as cousas, conforme as condições da subscripção dos que fallecem. Tambem ê repartido | astladaias iR, OD GriseA OND Oh — (869) 
| A" entrada da rua de Cedo feita n:ºº2, k 86 N à rua de Ledoieita n. a dan pelos socios sobreviventes tudo aquillo que os socios morosos nos seus pagamentos são por Quem mello quizer carrogar dirija-se 


OSE' Josquim Gonçalves da Silva avisa commodos para tres hospedes. (134) este motivo obrigados a pagar, bem como caducidades que occorrerem pela falta de cum- ad milier & €.º, rus dos Inglexes n,º 


por morte do segurado, liquidação annual de- EOU TAGS mica ERA | - marido dl | 
; aprca On ne 8 Did SE RIÇR O vezes que é chega- primento do compromisso social. | 
pois sã Sa E da o'fen Grando sorti À ento 4 e ERA Ãos senhores proprictarios As liquidações são pelo systema das companhias hespanholas«Tutclar» e outras; e para | 
. ad per dio id capita A] di EEE para a present estação e vela à pena ia PRECISA-SE de uma casa com quintal e se poder fazer uma ideia do que póde produzir uma entrada annual de 105000 réis pu- a AVISO 
em caso algum, liquidação annual depois do visto pela muita variedade de gostos eseu |” agua, de bastante extensão, com salas a blica-se a seguinte tabella baseada sobre a experiencia de muitos annos de companhias | DE RIRO 
rio eai enidoação Je rod ra | preço rasosvel. SPoiRA 5a proposito para depositos de farinhas, farel- | d'esta natureza | Rr ori pao nda 
seguintes a premio fixo: een É qÀ , O seu armazem está bem sortido de fato | los, ete.. - MD amos mu TO Anos ax 15 axxos ux 20 axxos mu 25 Axxos | E acha-se prompta a seguir vingem. Já 
"Ss e . feito na ultima moda. (1331) Acceita-se aluguer por Sets OU NOVO 8N- Porum menino de Idia a Ianno... 1105000 4003000 9003000 2:0008000 4:7005000 | TamaltasP não recebe carga: pode-se aos gnrg. 
| atoa Seguro por toda a vida sobre uma só qm >>> |nos, á vontadedo proprietario. dips , de : anno q - pe rr SUaAOO rereç 7505000 1:7005000 3:7005000 Essa peaa E juca capa to eg 
: . ms | - ““ Vo : I s dirivir- » - e » q Dpto ô 2903000 1203000 1:6005000 3:5005000 passzgens com ocgixa Felix Percira Barboza - 
dis da temp pd k b a Real Theatro de D. João ms, Pet ip pat O o ad  sR de » a 1 » aus ed nt ae ROO 3:4005000 E: LIA das Flores n.º 99 a 101. , á (159) 
+ 3.º Seguros de sobrevivencia sobre duas DA CIDADE DO PORTO tancarão n SR enalPartos rag OR 1%? » de d » 01d » cc. 5 5000 1:5505000 3:3508000 | 
ok FOR tavração n.º 80, no Porto. (1184) : Por uma pessoade 15 » 290 » 865000 2708000 "7003000 1:5408000 3:3308000 - É ' 
ps E —RORS , à: ã EM conformidade do artigo 15 dos estatutos A LUGA-SE desdo 041.º de janeiro de 1866 , ; » de20) » ad0 » 868000 2708000 7 105000 1:5608000 3:400 3000 AVISO 
- 4.º Seguros mixtos no caso de vida ou de da sociedado proprietária do theatro de dar RS DT conbaPa io sePió SEO URA aderei lia 2 865000 2708000 7202000 1:6008000 3:7003000| me A barca—SANTA CLARA — 
rio y e cr maçho S. João, sa abre concurso por tempo de 30 fr bica. de | E Ea dh ROO det rto| , » de4O » a50 » 908000 3005000 7,5608000 1:8003000 5:0008000 RS ein prompta a seguir viagem para 
RR RR co dg Sem qua conaetar a portar nda LÃ a PS PS NO [51 “o NPoaia imegusa. proponção uma estadia unica di) A: passageiros. oo Mn SATER O 
Inspecção geral no Porto, 29 rua de 5. abril do corrente anno de 1865, para o arren- | Ná Ciiçtds de tampo Bello, em Villa Nova |. bp P | * Trata-se E Sonres & Irmãos largo do Correio 
Francisco. as ga <r did . de Gaya: quem o pretender dirija-se ao 508000 deve produzir em 5 annos de 1005000 a 1508000 na i0elilon dos Ee a Velh 
5 do 1 damento do dito theatro, para representações largo de 8: João Novo nº 12. (4928) [O 00 PA sh e A. Sed n.º 110 e 111,0u defronte da fonte dos Ferros Velhos. 
nas ao arabe qto fra! nar Mo lyric: se ç declama, 0, no o: RE al de 3 aro 8 5. JOdO | ovo n am no ) SR ad o M 8000 - dito. em 10. 2 de, 4005000 a. A] 13 dm fem 20 a ima Mp o je JaJZ) 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 7265 a 1866, sendo de 1:G00B000 réisa base | fENDE-SE ou eluga-so omabricadelou. | a Ag + rr im "Rio de Janeir 
| | - : k Méd )) . ki itac na » SInHTe a ué Era enda t E = e TO e? 4 e « NE na Tr a R a - : pad : to em e 0 ; a o e: , 
o ld da icitaçã para | er T retenda to ça com bom Fno e seus pertences, 8 2508000 dit» em 25 = de 6:0008000 a 8:8008000 o! JO e aneiro 


AVATAR o 
Companhia Segurança 
OR ordem do exc.”º snr. presidente da 
assemblea geral da reforida companhia, 
são convidados os snrs. assionistas a reuni- 
rem-se no dia 10 do corrente, pelo meio dia, 
na sala da Bolsa, para os fins indicados nas 
circulares. U | Oba bi am 
| Antonio Alves da Silveira, 
Secretario, (1386) 


Sociedade Commercial Therpsicore 


Po ordem do snr. presidente, são convi-. 


dados os Enrs. socios q reunirem-se em 
assemblea geral no domingo 9 do corrente, 
ás 3 horas AE VI 705 ei 80» 
ciedade, palacio do Corpo da Guarda n.º 2. 
Porto, 5 de abril de 1865, 
Antonio Lopes Pinto, 
- Secretario. - (1380) 


— Companhia de Lanifeios de | 


“4 
no 


cp tdello oo 

A direção d'esta companhia foi cutborisa- 
kd. da pela assemblea geral a emittir cento 
e vinte acções de 5008U00 réis cada uma. 
Quem pretender tomar alguma póde dirigir- 
se ao escriptorio dos caixas Ribeiro & Lims, 
pa rua do Laranjal n.º 59, até o dia 15 do 
proximo mezdeabril. 

' Porto, 43 de março de 1865. (1019) 


TheatrodeS. João . 
M o domingo 9 de abril,no salão do mes- 
mo theatro, terá lugar,pelas 12 horas do 
dia, a arrematação dos camarotes n.º 1 
90 da 1.º deu e 1820 da 2.º ordem, é 
dos dous novos do poente e nascente, da 1.º 
ordem, por tempo de um io que ha-de 
principiar em domiago de Paschoa do cor- 
rente anno e findar em sabbado de alleluia 
doA8BG) * = 5) a anil qo ob | 
Porto, 1.º de abril de 1865. “000. 
0 Os administradores, 
“Mia Alberto Ghubra Léa!) 
Antomo de Magalhães Lima. . 
- Julio José Gonçalves. (1321) 
Ros credores 
João Baptista Moreira da Rocha, commer- 
& ciante, morador que foi nas ruas de D. Pe- 
dro, 16 de Maio e Pinheiro, d'esta cidade, ro- 
ga o especial favor de apresentarem os agus 
titulos dos creditos de eontrs, na rua de 5, 
João Novo n.º 24, em todos os dias não santi. 
ficados, desde-as 7 ás 10 horas da manhã,. 
desde as 2 ás 5 da tarde, no espaço de 30 dias, 


1 


a contar da data do presente. + - | 
Porto, db do marco de 1964 ga (ANT | 
Nº dia 7 do presente mez de abril, pe 


9 horas da manhã, se ha-do arrematar 


na administração de Villa Nova de Gay 
a propriedade sita na rua da Serra do Pilar 
n.º 3700): o 86 


ENDEM-SE juntos ou separados na fregue- 
ziade Ramalde, lugar de Pereirô, uns 
fóros que pagam 7 caseiros, todos na quan- 
tia de 178000 réis annuaes: quem preten- 
der ;dirija-se ao mesmo lugar, a tractar com 
José Martins da Luz e sua mulher D. Maria 
Gomes Pinto, ou n esta cidade, rua de Fer- 
nândes Thomaz, 202. (42 A) 


º 


mar o theatro todo para espectaculos lyricos e 
dramaticos, comum sóemprezario. 
"Tambem se recebem propostas paraempre- 


casas de habitação juntas á mesma, no sítio pe, À 
da Furada, em Villa Nova de Gaya: quem a | Minimo das entradas 55000 réis. é 
pretender falla na rua Direita, da mesma vil- | Porto, 31 de março de 1865. 


- À barea portugueza — JOVEN 
ERMELINDA —., capitão José Alves 
da Silva, sabirá com muita brevidade. 


zas de duas companhias separadas (lyrica e de |la, n.º 109, satt£33) A dir ecção do Banco União, e tem pe bd sp dl 
declamação); que representarão alternadamen- Ca og DIA cMsiDocioimbinsaao «- José da Silva Machado, Caixa José Correia de Sá, praça de Carlos Alberto 
to, qm ias fixo, gprendo todas asipiaposts Acções e inser IpÇÕES ão EO bri A OVA e RT 95,6 Qu. fiSva 
ser enviadas à admnistração do mencionado o!| é ame ampos Junior. 

theatro em carta fechada. J O4O ARCHER, na rua dos Inglezes n. | As pessoas que quizerem subscrever para tão util estabelecimento ou obter infor- 


36, vende e compra acções dos differentes 
Bancos e companhias, assim como inscripções 
de assentamento e coupons. (1101) 


, mações sobre o modo e fórma de taes transacções, queiram dirigir-se n'esta cidade á di- 
recção do Banco União, no edifício da Bolsa ; em Lisboa 4 administração da Caixa Filial 


“do mesmo Banco, rua de S. Francisco n.º 41 e nas provincias aos agentes do mesmo 


cr obnodondiatem daradre cada fa tan Rio de Janeiro 

To, Sud nais e q atrono '; 5 k: 80 em EA ir —— 

Ui do fel d theatr Ao on Bim 2º | Da rd ora nro 
interessados. 


o, para as mostrar aos | 
nt IRDUGDA 896 01 7 brevidade: para carga e passageiros, 


Tai da) MULLER ASSOC sem para os quaes tem os melhores commo- 
Porto, o! “gaango de podo, a to » Venda de acções Banco. (126) | gos e bom trastamento, tracta-se em Cima do Mu- 
Ko! é dl - - Naadmimistra ores, + MS | eee a Eygienicoa iufalis | ro, junto à ponte, com José de Souza Monteiro e Sil- 

Antonio de Magalhães limas: A rua de S. João n.º 116 vendem-se ac- [PMES a cao] “olePresorvativa! | va,n*1€20. (800) 


RE] absolutamente a umi- 
EM] Cn que cura sem ne 
nhum sdditivo. Ven- 


Julio José Gonçalves. 


Fgros berrimrtétio, 


ções dos Bancos União e Alliança, inscri- | 
pções e 10 titulos de 5 acções do Banco de |RM ER es 
Portugal. (1195) aee 


“Rio de Janeiro 


ss 


Pop pi E Tp MS nr ES 
CS STO IA 


O eae o ea aa! (O |) 2 é e E RD E E A RA PS Re Dre SEEN aid SAS UA DIE DO, ETR SO es o (Exiglr a Instrocção f A sir De a ARM Ão 
Y - Ym a wma a — | ta exisoncia,) — Paris, om casa do inventor &emcesy, boul ri ta, 112. ' do uso,) (20 annos as avo cara arça — à ' 
P hotographia popular Salame de W estphalia Deposito no Porto, nbs abia Rerreira. ça a Bainharia n.º 79. (4467) né e carregar ou ir 


" RUADO BOMJARDIM.N.º 284 

(EM FRENTE DA PORTA DO PARAIZO) 
N'ETE estabelecimento tiram-se retratos 
= B0dr8 vidro e papel desde o tamanho 
proprio para broche de camisa até duble-pla- 
ca, assim COMO vistas, reproducções de gravu- 
ras e tudo o mais que possa pertencer á photo, 
graphia. o 4 

Está aberto todos os dias desde as 9 horas 
da manhã até 4s 4 da tarde. (1297) 


passagem, para o que offerece bom tractamento e 
muito bons commodos, tendo os passageiros de pros 
camarotes, dirija-se a sous proprictarios, na rua de 
S. João n.º 54 e 108, ou a Luiz Pereira Fermin, em 
Cima do Muro da Lada n.º 19, (685) 


RiodeJaneiro . 
A nova galera — EUROPA — ca- 


ad a pitão Pires, vai sahir com muita bre- 
o vidade. Este excellente navio torna- 


QUALIDADE SUPERIOR LT ENDE-SE na rua do Bomjardim, e ante- 
(GRANDE deposito, largo de S. Domingos V riormente Bairro Alto, para quem preci- Londres 
n.º 37. (1115) [sar, quatro a cinco pennas de agua nascida o AREA 
em rochedo; em muito maior quantidade e a D PEDRO, — capitão 


ES PS A 
: pm: q s+ 153 
TT A distancia conta grande alt io] 18 q 
Ã EA 1) () curta distancia conta grande altura por meio ANE a 71 Ra lg a 
de encanamento. O ES go SS é Condo AOS 
>”. a 


E p rd aa o 9 do corrente, 
BACALHAU BARATO Assevera se a sua boa qualidade, como a astro 6 
: / Ê ara carga e passageiros, para os quaes te 

MANOEL JOSE' LEITE DA COSTA.NA PRAÇA tambem a certeza de nunca escacear, pela alr excellentes coBridios, trabta-ao dr Carlos Cover 


pgs mativa das diferentes seccas que tem havi-|) d eRer 
DA NIBEIRA N.ºº 13 E 14, NO PORTO ., do desde 1842 até esta data, sem que falhavse,| /N. cipa mg sn om terão a bondado de 


O vapor inglez — 


ae» se recommendavel pelo bom tracta - 
mento e bons commodos e grande capacidade que 


qm Mi DO eee CABA de recaber um bom sortimento de por mais consumo que Be lhe désse na sua mandar apromptar seus vinhos, visto que tem tão tem para os snrg. passageiros tendo beliches para og 
Ri me Héber ! Poupard donne das leçons | &M bacalhau sfliançando asus boa qualidade applicação, etc. Quem as pretender comprar | Pouca demora. (1338) | de proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui on 
= particulitros de Français, et de Musi- | em comida, 0 qual vende por 28000 c 28100 |fallo na rua de Santo Antonio n.º! 2420 244.| wa Rs qalso 4 | |noRio de Janeiro; tracta-se com Mancel Pereira 
que,S adresser su pensionnat de M.lle Becks, | réis cada arroba, e receba ordens para as (1359) Dublin, Belfast Penna & 0., praça de/Catloa Alberto ne 18% q 
rua Martyres da Liberdade n.º 280. provincias. (1317) &Glas a (1199) 
pai (912) |———— À a go : à TR 
UN ras deito Vinho paro de Amarânte * | BRANDÃO & C. peca lo Grata dois 
— prática de dous annos dé escriptorio e VENDE-SE, e sffiança-se como primeira no qu ca So E do gta BERNA barca — RECREIO —, capitão Silva: 
alfandega, deseja empregar-se em uma casa | * qualidade n'esta genero no Porto — | (YONTINUA a tor bem sortido o deposito AR, a lougbam , ssbirá com | WAESECAS quem na mesma quizer carregar ou ir 
de commissões qu outro qualquer ramo de | rua das Congostas n.º 26. Tambem se ven-| “? de lonas e brias da fabrica de Torres No- aco rea sã brevidade, de passagem para o que tem excellen- 


commercio. de vinho eogarrafado para meza, muito | YºS, que venda pelo preço da fabrica, as- os apmmodos e dorm tractamento, dirija-se ao caixa 


1 E e! : . i i ' T É i | da Silva Ferreira, rua Formoza n.º 400. 
No escriptorio dºesto jornal dão-se as | bom, a 220, 240 e 300 ré arrafa, sim como brins crús para calça, de 1.º 0 2.º/ | Fara carga tracta e O NASA qo lrciré air 
informações, Bem éomio 64" afinça 6 seu | 71 LL O a ido | (1310) | Coverlar, roê du Alfandega n* 18 (1096) RC 
exemplan comportamento. ] (382) ANTONIO Ignácio “Dominguês, em Villa em Villa | Pipas usadas para azeite Liv rpool | aranhão. 
MA senhora viuva, de 42 annos, de bons Nova de Gsya, caes de Val de Piedade, j da a “ Abarca— ALFREDO —, capitão 


em para vendor genebra ds Bollanda Iogi T/ ENDEM-SE 30 na rua das Flores n.º 36. o Rb, José Gonçalves Main. — 


rs A A td em 


t ? 
ç ER eee | à E? : Esto navio sahirá com toda q bre- 
tima muito superior a! 820 réis à garrafa | (303) | q N - poi ie 
, a srpançA a ndo Trretr mois. CM | 2 buf AE CE : - : 7 assageiros tra- 
ea braga] Cash decente - O NEchA a a o qual garante a sua boa qualidad+, (764) | EINE opere ocupar o pmepocvemmecçrnã | pra piada rampa a Pg a Re! im Castro Silva & Filho, = oa MY 
zer tudo quanto esteja ao seu alcando, magad | ias | ? ma. DRE SE EAR o nº68e70. ... Edi ( 
do ports a dentro. Quem procisarqueira dr | - Gelatina para clarificar vinhos | ANRUNCIOS MARITIMOS | | para carga e passageiros, para o quit x Bahia E 
ir-se em carta fochada a A, B. C., rua de San: | Era N b | E po rd A Curi E pd a atyind : 
to Antônio n.º 10, (1369) [= 00"MAPGAN-E — Companhia de navegação a vapor |%s | 2 E rao8) E raça Dans Pertsgntes — DOURO 
CS , , E 
| ED. TRESSY [AD ssa strain de ca 
UI 'MODISTA o | FABRICANTE e: % GELATÍNA EM ST, DENIS | LUSITANIA Ne Y k Pare Para o resto da carga e passa- 
o" 1 ' Viagem em 12 horas W= Or geiros tracta se na rua dos Inglezes n.º 45 ou com 
Nus do Carregal n, 75 se toma conta (SEINE) ha O vapor — LUSITA. " A barca — SOPHIA —, ca itão |O capitão Luiz Adrião da Rocha | (801) 
de toda a qualidsde de costura, tanto EM d it 4 E id SAR P : DE NAN : R DA ÇÃO |] eee 
| b q tid a ' TEuLd o seu ERR a SO IA, Ber itão aa EX ti sabirá com é a brevidade por | 
em roupa branca como vestidos, . OF preços |4 to a carpo de C. R. Ba- ente, sabhirá para Lis-| Penas ter a maior parte da carga engajada : 
rasoaveis. ii ( 1005) , ] de Bell à 2549 , boa 24 ii 10 de mis para o resto tracta-se 1 Begnardo P ernambuco | 
Ends tida dé “4 |talha - 93, rua de Bellomonte. (2532) Epa esaas abril, ás 2 horas da | José Machado, largo da Cordoaria n.º BO ouna rua O brigue — PERNAMBUCANO, 
misaliso Pretend e-se | —“B Ee” ( ? PM tarde. - de 8. Nicolau n.º 40, 1.º andar. (1038) — pregado: E aged de cobre, sabirá 
ri dd | ; - ' | ecebe carga e passageiros, sendo o preço das a com muita brevidade por ter o seu 
TMA casa de 15 a 20 moedas de aluguer ER asa. RUDOEIOS am re pc, Dt : Rio de J aneiro a pe ie cd 
a > JC e ; . Rua dos Ingiezes n.º Ls LA cChasDOVT Sec SIC acesas 68000 réis o resto da carga e passageiros tracta-se com os cai- 
na rua dos Brogas: om à tiver queira |, tengo € ' DA DIA DNIT] Nego UU Ho 45000 » A nova e bem construida barca — | xa Antonio Alves da Cunha & U.*, rua de Miragaya 
annunciar neste jornal, indicando o numero (998) das ” ae PO RR oiii o. gi impreterivelmen- | n.º 200. é: (940) . 
ella e a morada do individuo, para. alugar Pe TD o escriptorio desta companhia seguram-se te no dia o corrente. Ainda rece- wa 
- b 226 E 7 + 4 | fazendas a meio p. c. e dinheiro a 3 oitavos p. €.,| be alguma carga leve e peque - à 
Já, 23 PaRaoo 8, Miguel: tambem so compra, : F abrica do Bolhão sendo carga de algum dos vapores da mesmas. So mero de plsisbeiros: raise com sonia Luis Pará am ) Ae 
Ee convier. (1323) | º Ha Agentes A. Miller & C., rua dos Inglezes n.º | Gomes Lima, rua de Bellomonte n.º 107. (5142) A barca — UNIÃO — capitão 
— — — = Glacés pretos fFancezes de l. 73, 1.º andar, (96) ||| —==>=>=7==="———— eme me José da Rocha, sabirá com muita bre- 
Mo ar Apm ap Aa gr digitados da se- R mini |; 4 me: Pp ern amba co raias carga à paia ti tra- 
na Cathari o ] | bi Cm “eta-se com Pinto ocha, no largo 
da, na rua de Santa Catharina n.º 127, qualidade mu to aratos. (1325) Hambur O | boo de 8. João Novo n.º 2. (1280 


além do sortimento do costume,h ven- 
db PA br pie ve ER ma 
glacés nacigndas 6 franc tudo de boa 
qualidade, bons tintos e preços rasoaveis. - 

ad mo o LTDRT BOT ADA(1918) | il: 


Responsavel MH. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixon.º 408 


8 "a - O brigue —UNIÃO—, já se acha 
e (e A escuna hamburgueza — FLQ- prompto a seguir viagem q seu desti- 
Sesi RENTINA II-, capitão Hintz, sabi- Do, Ainda recebe alguma carga e pas- 


rá com brevidade. Pala sageiros, 5 d 
Consignatario J, H. Andresen. Tracta-se com Joaquim Antonio dos Santos An- 
Ú (1873) Idrade, rua de Santa Thereza n.º 5, — (694) 


Lapins superiores para manilhas 
— RUA DAS FLORES N.º 34 
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